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| COMITÊ MUNDIAL DE 20 CIENTISTAS

iPara Mostrar aos Povos e Governos a Necessidade
De Proibição das Armas e Experiências Atômicas

SERÁ CONSTITUÍDO NUM CONGRESSO CONVOCADO PELO CIENTISTA E FILÓSOFO INGLÊS BERTRAND RUSSELL
***r-M 

_mA8 DEjULH0. NO CANADA-COMPARECERAO CIENTISTAS DA AUSTRÁLIA. CHINA. DINAMARCA. FRANÇA,

ALEMANHA, INGl_ATERRA. ÍNDIA. ITÁLIA, JAPÃO, SUÉCIA, ESTADOS UNIDOS, UNIÃO SOVIÉTICA - CONVIDADO
O DEPUTADO E PROFESSOR JOSUÉ DE CASTRO - (TEXTO NA Ha. PÁGINA)

PARECER DA COMISSÃO DO C.N.P., ENTREGUE AO SR. ALKIMIN:
jj Prof, deputado Jotué de Caitro"wwt-mssiswism

edução do Preço da Gasolina
uma Base Até de 50 Por Cento

-:z Gomo no escândalo da concessão I refinaria de Capuiva, os protestos gerais forcaram o go-
vérno a reconsiderar o recente aumento
As constantes elevações do preço do combustível são impostas peles frustes estrangeirei,
não interessando à Petrobrás, entidade nacional

ANO X — Mo de Jnnelro, Qunrtu-feirn, 2G rlc Junho de J1.5. — N. % 148
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Instaladas 6 Novas Juntas de Conciliação e Juloamento

«. ÍA 
está em poder do minis-

tro da Fazenda o pare--¦er da Comissão designada
pelo presidente interino do
Concelho Nacional do Petró-
leo, Sr. Valdetaro Fonseca,
para estudar a possibilidade
dè uma redução no preço da
gasolina e demais derivados
._ petróleo.

Segundo informação colhi-
dá por nós naquela organiza-
ção, o parecer considera ln-
iustilicado o recente aumen-
to e opina por uma redução
ie preço do combustível e do
lubrificante, possivelmente
na base de 50%.

BREVE HISTÓRICO

.-. elevação do preço da ga-¦olina tem sido uma exigên-
cia constante dos trustes es-
trangeiros, ã frente a Stan-
dárd Oil, que ainda detôm
em nosso pais a distribuição

do combustível liquido e a
maior parte de seu forneci-
mento ao nosso mtreado. No
governo Café Filho, o minis-
tro Eugônlo Gudin, conheci-
do «yess man>, liderou a ba-
talha altista. Com a elevação

Prorrogação da
Licença Prévia

Em reunião extraordina-
ria realizada ontem pela ma-
nhã, o Senado aprovou o pro-
jeto da Câmara que prorro-
ga até 31 de julho próximo
a vigência do regime de 11-
cença prévia a que estíi su-
bordinado o intercâmbio co-
mercial com o exterior.

A proposição subiu ime-
diatamente à sanção presi-
dencial.

INQUÉRITO SÔBRE POLÍTICA EXTERIOR

arbitrária do preço do com-
bustlvel, o mágico du «clrcu-
lo vicioso", abalou toda u eco-
nomia nacional, ja minada
pela inflação, dc modo a pro-
vocar novos salto.-; no cuca-
reclmento geral de utilidades
c> serviços. Os fatos ciemons-
traram ti falsidade da tese
daquele notório entreguistu,
segundo a qual a elevação dos
preços seria uma conseqüén-
cia dos reâjustârhentos de sa-
lários. Sua intervenção, visan-
do a elevar ainda mais os lu*
eros dos trustes, não resultou
de nenhum aumento salarial,
mas, diminuindo o salário-
real, impôs aos tarabalhado-
res a necessidade de iutar por
um novo salário-minimo e por
mais altos níveis ue paga-
mento de sua jornada.

O último aumento do preço
da gasolina resultou de mais

umu Imposição uos trustes do
petróleo. I-stc.-* foram atendi-
dos pelos mesmos homens que
atuaram no escândalo do Cá-
puavtt. No entanto os proles-
los levantados em todo o pais,
pelos consumidores om geral
organizações representativas
do comércio, da indústria o da
lavoura, obrigaram o governo
a rcesmdar o problema, ti as-
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Nas fotos acima: a mesa que dirigiu os trabalhos, vendo-se o Dc. Amario Bartcto, que presidiu a cerimonie, o Desembargador Oro-
zimbo Nonato e o Ministro do Trabalho; na outra foto, aspecto da assuttncia qut ali compareceu

j INAUGURANDO, solene-
' mente, a nova sede do

| TRT, da _• Região, à Av.
| Almirante Barroso 54, 6« pa-
i vimento, foram instaladas on-
! tem seis novas Juntas de
| Conciliação e Julgamento,
I tendo presidido o ato o ml-

nistro Amaro Barreto da Sil*
va. Foram nomeados Juizes
presidentes daquelas Juntas
os srs. Gustavo Simões Bar-
bosa para a 15-; Geraldo
Otávio Guimarães, 14'; Cel-
so Braga Barcelo, 12'; Mário
Hélio Caldas, 10°; Moacir Fer-

reira, 13*; ._ José Joel Bas-
tos para a 11* Junta.

Na ocasião, tomaram pos-
se simbólica os novos vogals
dos trabalhadores, junto a
Justiça do Trabalho. Para
representar os trabalhado-
res no TRT foram eleitos:

Raimundo Nonato da Costa.
Rocha, Comerciário; João
Miguel Assad, Comerciário;
Domingos Póvoa, Transpor-
tes; José Ferreira Campeio,
industriado: Otoniel de
Araujo Cabral, Aeroviárlo; a
Solon Cavalcante de Carva-
lho. Industriado.

PORQUE RENUNCIOU O VICE-PRESIDENTE PA BOLÍVIA:

i

Uma comissão dc patriotas residentes em Olaria estive cm nossa
.e-àf-õ a fim dc comunicar que fêz a entrega, ao deputado
Seixas Dári., de um memorial solicitando a sua intercessao,
¦unto A Cumpra, no sentido de que entre cm funcionamento a
comissão parlamentar de inquérito para examinar a política ex-

terior do Brasil, Dessa visita é o flagrante acima.

UNIDO 0 F CONGRESSO
DOS CONSELHOS OPERÁRIOS

IUGOSLAVOS
Presentes delegações dos PPGC da União So-

viéiíca- Ghina Popular e França

BELGRADO. 
25 (F. P.) —

O Primeiro Congresso
-os Conselhos Operários

(..igoslavos, que reúne aproxi-
ma damente 1 • SOO delegados,
foi aberto hoje do manhã na
presença do Marechal Tito e
¦le numerosas personalidades,
na Casa dos Sindicatos, nesta
capital. Assistem ao Con-
icresso as delQgaçfies dos sin-
.icatos e dos partidos socialis-
ias o comunistas dc 24 paises,
riotadamcnte da união Sovlê-
«ca, da China Popular o da
França; O Marechal Tito. ,1.1,1
¦il.curso muito aplaudido pelos
delegados, respondeu ãs críü-
cas formuladas contra os Con-
solhos OperSrios Iugoslavos,
¦lüt. damente da parte de cer-
tas democracias populares.
Ulrmou em seguida o chefe

'io Estado iugoslavo quo os
comunistas iugoslavos nao ti-
nliam necessidade do justificar
... existência dos conselhos
operários do ponto de vista
¦siarxlsta "porque eles de-
.•nori_.ra.am na pratica o seu

pleno valor" O Marechal
respondeu _9 criticas do Oci-
dente que contestara o caráter
democrf.tico do regime lugos-
lavo.

«RS IMUNDAS
CHEGAM » EXTREMOS

ROTAS DOS IANODES
INAUDITOS»

teráCorumbá
Uma Refinaria

de Petróleo
A Comisão de Finanças da

Câmara aprovou, em sua
sessão de ontem, parecer fa-
vorável do Relator Georges

Galvão ao projeto do Executi-
vo de crédito especial de 400
milhões de cruzeiros destina-
dos à construção de uma re-
finaria de petróleo na cidade
matogrossense de Corumbá.

A refinaria, que ficará sob
o controle e direção da Pe-
trobrás, refinará o petróleo
boliviano, enviado ao Bra-
sil pela estrada de ferro
Brasil-Bolívia. e dentro dos
termos do acôdo de 1938.
O projeto já havia sido apro-
vado pela Comissão de Eco-
nomia, devendo ainda ser
submetido às Comissões de
Transporte e de Segurança
Nacional.

Dramática atitude do sr. Niiflo Chavez Ortiz. protestando contra o domínio
do imperialismo norte-americano, em carta ao Presidente da República —
Agentes da bolsa de N. York manejam as finanças bolivianas — Dontun-i
dentes denúncias da sujeição do governo boliviano aos norte-americanos
¦ A PAZ. 25 (FP) — O vi-
*™ ce-presidente da Repú-
blica, Nuílo Chavez Ortiz,
renunciou ao cargo.
CONTRA O IMPERIALISMO

NORTE-AMERICANO
LA PAZ, 25 (F.P.) «Nada

pode obrigar-me a assumir a
responsabilidade de atos con-
trários à luta do pensamen-
to e da ideologia», declara o
documento de 22 folhas diri-
gido pelo sr. Nuflo Chavez
Ortiz ao presidento Sues ao
renunciar irrevogavelmente
ao cargo de vice-presidente
da República» O documento
faz extenso relato da sua
atuação política, mostrando-
se o vice-presidente demissio-
náriõ hostil ao imperialismo

ianque e á conduta política
do presidente Siles. Acentua
Ortiz: «Não posso colaborar
com os imperialistas Eder
(ex-diretor executivo do Con-
selho de Estabilização Mone-
tária, que regressa aos *.s-
tados Unidos por ter termi-
nado o seu contrato) c ou-
tros funcionários que nos re-
duziram ao mais ignominio-
so estado colonial.

PERDA'DA SOBERANIA
POPULAR

Nada tenho a _a__r com
quem esqueço as desgraças
da Bolívia entregarído-nos ao
capital financeiro internado-
nal. Oponhó-me à perda tia-"oberania popular com a re-
dução dos poderes do govír-

Dep. Dagoberto Sele*

18nio Quadros Confessa de Píblíco
eihas Tendências Entreguistas

0 deputado Dagoberto Sales responde tópico por tópico as entrevistas do governador paulista,
pobS a nl: 

"seu 
conteúdo entreguista - Mto.t^^ii^^i-^r^ que J. Q faz

EM 
entrevista que conce-

deu, ontem, a um gru-
tio de jornalistas credencia-

à Petrobrás os deputados Hermogenes Príncipe
cos das recentes declarações
do governador Jânio Qua-
dros, publicadas nas edições
do «Correio da Manhã> de
domingo último e de ontem.

«Li as diversas declara-
ções formuladas pelo sr. Jâ-
nio Quadros a respeito da

o Seixas Dória
dos na Câmara, o deputado
Dagoberto Sales analisou e
respondeu aos diversos tópi-

mmi mm M ._. . .- — ~.  ._-_.—— ——-——*  
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questão do petróleo, atacai.-
do, de maneira dissimulada
e insidlosa, a Petrobrás e a
orientação nacionalista», —
declarou de inicio o parla-
mentar paulista.
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«Estarão Raspando Seus
Programas e Mentindo ao Povo»

JK E 0S FERROVIÁRIOS

ARRANCOU-LHES DIREITOS
CONQUISTADOS EM 30 ANOS

DE LUTAS MEMORÁVEIS
Falando na Câmara, o sr Croacy de Oliveira
refletiu o descontentamento dos trabalhadores
em estradas de ferro — Adotou importantes

resoluções o III Congresso Nae. dos Ferroviários
-

DE 
regresso do Rio Gran

de. onde .articioòu do
III Congresso Nacional do-
Ferroviários, realizado em' Santa Maria, falou ontem

I na Câmara o sr. Croacy de j ra foram discutidas, acres-1 Oliveira. Disse que importar»- i centou o orador, que aludiu,
i com ênfase particular, ao__—_________ , j g0jpe recentemente sofrido'. pelos trabalhadores em fer-

rovias, privados de direitos
adquiridos no curso de lutas
memoráveis, de lutas que se
vêm travando há 30 anos,
com uma simples penada do
sr. Juscolino Kubitschek, lio-
mem que tantas promessas
íêz, quando candidato, aos
trabalhadores ora geral e
aos ferpviárlús em particular.

(CONCLUI NA 2» PAG.)

no unicamente ao campo das
representações públicas, en-
quanto a nossa economia s
.«.nossas finanças são ma».e-
jàdàs por interessados co-nf?
os õB Fundo Monetário In.
reuf.acional e agentes da boi-
."#! ds Nova Iorque-.

A possibilidade dessa ra-
iiúncla era comentada in-
sistentemeníe, como se co-
tnenta agora a sua aceitação.

(CONO-IUl S,\ 2" PAG..

Comitê pela
Liberdade de
Paul Robeson

tes problemas foram trata-
dos naquele conclave,

i;.'__"isões que podem reper- i
eutir na economia brasilei

un IF fm GRANDE ASSEMBLÉIA OS METALÚRGICOS DECIDIRÃOHOJE EM 6^»^ 
04MpAHH4 DE AUMENT0

-.„. oi-faíúro/cas realização, na sede do Sindicato dos Têxteis, uma
Os trabalhadores em *mP-"*"s£ ™imJríantes 

deliberações sôbre o rumo a seguir com relação _
grande a.semWe.a a fim oe iu .^ .. 

„ -m pleiteando há algum tempo e que consisti em
imediata conquita da[ '"a'°"* -„(„,,, de 1.400 crn_eiro5. Segundo informações obtidas por nossa
um aumento de '15/o e .àji.-i, das fábricas estão em grande atividade no sentido de. umu
reportagem, os conselhos «""' A 

diretoria do Sindicato está visitando todas as fábricas,
grande mobilização <">. «""P0'?r~' 

campa„ha. Na foto. o .sr. Benedito Cerqueira. presidente

tado Fernando Ferrari em entre-
vista coletiva sôbre a batalha que se trava m
plenário para a aprovação do projeto de sx»
tensão da legislação trabalhista ao meio rural
FALANDO 

ontem aoa "Jor-
nallstas .Obre a bata-
lha que bo trava no pie-

j-árlo da Câmara na última
discussão e aprovação do pro-
jeto que Institui o regime ju-
rldico do trabalhador rural,
itt.se o deputado Fernando
lí-rrari:

".IS. esperava, usa;, conduta
hostil de muito- ile meus emi-
•lentes colegas, que. infeli/.men-
te »__> í_nt_ai___3. _,"i .-¦•*_•?.

motivos, oom as aspirações do
nosso lnfra-mundo rural. A
oposição decorre, em pnrte, e
por incrível que pareça, do
desconhecimento do projeto.
Combatem-no oomo combate-
riam qualquer melhoria Bocln!
que se pretendesse criar àtrn
vós de lei".

Reafirmou o parlameutü
gaúcho que vem so empenhar
do na aprovação do projeto.
(CONCLUI NA 3' PAG.)
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úm. Fernando i1." *._-. 11

" Paul Rcbesor.

|_ONDRES, Junho (coires-¦¦ pondência especial) —
I «Liberdade pára Paul Ro-

beson». Com êste lema, ò
Comitê Nacional de Defesa
de Paul Robeson, criado na
Inglaterra, realiza uma can.
panha de massas para que
se ponha fim às persegui-
ções de que é vitima o des-
tacado artista norte-ameri-
cano, lutador pela paz.- O
Comitê publicou um folhe-
to no qual conhecidos eseri-
tores, compositores, e artis-
tas -cientistas ingleses con-
denam* as arbitrariedades
das autoridades norte-ameri
canas contra Robeson,

«Importante Contribuição à
Causa da Paz e do Socialismo»

Comentário da «Pravda», de Moscou, sôbre o í*
aniversário das declarações conjuntas dos dirigentes
da URSS e da Iugoslávia — Fortalecem-se continua-
mente as boas relações entre os dois países socialis-
tas, na base da plena igualdade de direitos ¦— As
divergências ideológicas podem ser superadas à
luz do marxismo-leninismo e no espirito do inter-
nacionalismo proletário (Texto na 3* página)
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O viiiiriiniii» ii.-|ini,i.i.i Mines dn Cunha consuguiu orlar

•wn momento de verdadeiro 'iiiHnoniO* nn modorrento «ae-iAo
«ln oniem, no di-uiinilm- iiiiiIn umn Insuspi-liatlit n rracaanada
tentativa do liuniiiiiniimln grupliilsi» «gnlnlsia», reafirniandn
eom calor e elwi.líiirlu u sim IrrcNtrlIn solldarled-de ao Or-ne.
tal laoit, «pnrn a vldu o pnrn n inorli»»,

Ontem pnreco ler -¦ I-l--» um dln dedicado nu miiiilloataçOoH
de solidariedade n cliofos mllltnrcs. Depois do sr. l-iorc* dn
Cunha foi o ilepiilinlo Nel Mnrniihna iiue, filiando sobro os pro-
vávels cnndldntns no governo dc scu Kstado, declarou quc, seja
qual fôr, o cniiilliluto üo (Jcncrnl Cordeiro de Parlas nerá n scu
candidato.

O depulndn Si-lxus Dóriu recebeu convite iiu Câmara
Munlclpnl de Florianópolis paru unia conferência sobra o de-
•envolvimento econômico niit-limiil, com n qual aura Inslalada
a Frente Parlr-iiu-ol-ir NiiçIpnallHtu nu Catui li-glslaliva da ca-
pitai catarinense.

Chegará hoje n prefeito Ademar dc Manos. Reunirá Ime-
..latamente- bnncudns 0 Diretório Nacional do scu partido parn
tratar do quet-tócs parlãmuhtaiés nu ordem do dia: modifica-
çóes na lei eleitoral, òxtohBuo dn lcglslnçáo trabalhista ao melo
rural, coincidência, du iniitidutos, eleição do prefeito carioca,
«pacificação», reforma larilárlii, Orçumcnto, Longa »'i llsln dc
assuntos cm pnuta pnrn us populistas, Depois o si, Ademnr dc
Barros Irá tratar com JK questões do dinheiro pnra u prefeltti-
ra de Sáo Paulo.

nojo, fts 10 horns, a municiada reunlüo das bancadas c
Diretório Nacional do 1 Sl>. O deputado Martin» Rodrlgueu fará
orna exposição sóbre os diversos projetos existentes de mo-
dlficaçfio na lol clolturnl. Tratarão ainda os ncfmedlsI&H da ex-
tensão da legislação li-ubulhislu uo Irabuliiudor do campo, da
reforma tarifária, díi coincidência dos iiiuikIuIok (projeto Ca-
panema) o assuntos ligados à fiilccidu «pacifleaçün». «Consta

Sue 
nüo será aceita a formula iidcnlstn — concldôncla de man-

atos em 3 nnos, Isto é, através de um ninmlnio enturtado de
om ano. Será examiuudu alndu, n eleição do prefeito carioca
cm 1068, com o que jú concordou a UDN.

CAUDA I .mriiEASA a-OMíaAK W4.IW,

CONCENTRARAM-SE ONTEM NO M. TRABALHO
OS SERVIDORES 00 LOIDE E DA COSTEIRA
RMliititm m «wviftorN dt m*Mni dt Trabalho a aprovação Imtdiata doi quadrei dt LoJdt t da Otilolra - Ortvt • IS dt julho 11 tt tporirlosnavais forem enquadrado! sindicalmente eom oi metalúrgicos — Comíciei nai escada rlat do Ministério do Trabalho
CantontH d* aervldors» do tem ao miblnetn do titular d»

Mille « da CoHluIrii, fulmine ao
hjlndlonto dou Operários Navais,
compareceram na tarde do oa*

^| Br :'!

IOAO VliRNANül:.
Presidente do Sindicato

Operários Navais
dos

pasta do Tralwlliii, loiumlu ln-
lelnimi-iil» u tfillilu Nolirn il.i-
quela Hocmturla ile tinindo,
a fim ile expor relvlndli-iu-not
di*i"i" urupi) , Qnti-oosaas flmi-
ritviim u aprevuçÃo iin» iintulron
do J4AII0 ]lriinl|i.|i-D t» dn i-in.ii.|r,i
im cêron do um min sem qual»»
quor tiiiii';.'i.i administrativa ou
li-i;iil: a rnnoiiirjflt, que considera
a 1'niii-ii.i náu unia nubirqula
nuiH rim omprôna; « a doolsdo
Ou cuniihiiAo iio Únqúailranianlo
Hlndlcnl, doavlnouliiiiilii .ln grupo
liinillililii, iin 0|)Drfll'IO* iiuvíiIh,

DISPOSTOS A üftKVE

l'aluriim expondo omuh niiuii-
cOb», 11 presidenta ilo Htndlcatu
iin» 0|ie<-íU-l0H Naval», st-, .inflo
l''arnundos, exprowando *uu pro-
tento conlra nqUÒIli lowihlçlii» a
adrinniiilo quo on uperárlou nn.

Consta que o sr. A. Falcáo será substituído como porta-
foz do General Li.it ha Câmara. O substituto será, ao quc se
diz, o vice líder Josó Joiilly.

•
II0J0 haverá na sede da UDN uma pequena reuniio da

•jomlssfto clcitorul da bancada.

Consta quc no esquema Bias Fortes, de «pacificação no
fcmblto estadual, existe um item referente à chap* -'"ilca PSD-
UDN para a representarão à Câmara Federal.

O deputado T.robcrlo Leal, com suas declarações Úmida'
mento favoráveis íi campanha dn «Correio da Manhã» contra
o «estntismo» na economia brasileira, está sendo considerado
como elemento dissidente na «ala moça».

O deputado Seixas Dória, logo que obtenha inscrições, e
será na próxima semana, ocupará a tribuna em discurso de
desmascaramento das misérias entreguistas que a campanha
do «Correio da Manhã» contra o chamado «estatismo», está
querendo encobrir.

M.G.

HOTELEIROS LUTAM PELA
APLICAÇÃO DA LEI 3.03»

Realizou-se ontem uma as-
semblcla do Sindicalo dos ilo-
teleiros para apreciação da
previsáo orçamentária do 1.058.
sendo a mesma aprovada por
43 votos a favor o 8 contrn.
Também foi aprovado pela as-
sembléla o relatório das prin-
clfais ocorrências de 195G.

Tendo em vista quc hoje o
TST deverá apreciar o dissídio
coletivo solicitado pela Fede-
ração dos Hotels c Similares,
apreciação esta que envolvo a
liei 3.030 quc assegura aos
trabalhadores uma redução de
50 para 25% nos descontos de

alimentação, rnsolvcrani os
hoteleiros dirigir um lelcgru-
ma ao Presidente do TST. no
sentido de que faça prevalecer
a Lei 3.030 ni( decisão a ser
tomada hoje por aquela Trl-
bunal.

TOME NOTA!
I'rccna do AMAURV: Cuecas a

CrS 20,00, .10,00 • 40,00 e mnln
umn Infinidade dn nrllejo* rumo
hiiIiin, lençim, melii» rapuimt dc
nylon camlsetae, elo. llini dn Al-
(ílmlrjn, ,118 — I' nntlur. Itun
Vlnto de Abril, 7. Run Joaó Mim-
rlt-lis, 280-A, na Penha e Av, Nllo
1'ccnnha, S16 — Cnxlna — Katndo
do Rio.

vai» ndo poderiam "*r enqiiailrn-
ilua hlniliciilmonto com om mulu-
lllruli-uii ii ao ili-iihiui uuimumitilii
inl Hltuiojáe, «--au categoria, om
dllinl du prillOltO, iimielmrlii no
iiia i.t iiu Jullio para uma greve,1'i'ü um iiiiiiin, iin palavra, o ne.
.luHfi Krnnolsuo i.i rtooiii, em
iioiiis dos i'iiiiii'i'i[iiiiiiK iin Cn»-
toliii, Ihjiii iiNülm uiuroH iiiiiilnivH
foonllsnnilo oh respectivos pro.
WenuiM,

PKOMIvTKU O MINISTRO
ATKNUICH

o mlnlslro Parslíal Barroso
respondendo aos r<-uresentuii-
tes .sindicais acentuou que a
questão dos quadrei» não ora
do sun competência especifica,
mns do Ministério da Vinçfto e
do DASl5, o (|iiul, pudla, po-
rcm, informar que Já estnvu
aprovado 0 quadro do Lólde
Brasileiro a quo realmente no
quo so refere à Costella, ha-
via o parecer de que não cru
autarquia essa empresa. Em
relação ao enquadramento sin-
dlcal dos operários navais, pon-
derdli quo embora as contes-
tações nfio tivessem caráter de
recurso, acatava as mesmas
nossas condições o Irln deter-
minar que o Departamento Na-

cluiuii do Trabalho examinas-
so ns reclamações,

COMÍCIO, FAIXAS K
CAKTAZKS

Nessa nudlóiicln os oporá»
rios navais, empregados do

Lõldo o dn Costeira, purluvnm
numerosas faixas e cartazes,
ulgumns de protesto contra a
Comlssfio do Enquadramento
Sindical e contrn o pnrecer
Lul/. Valente do Andrade.

T o r mlnudu a audlóncin,
promoveu-se nlndn umn con-
i-ciitrnçfio nn escadaria do Mi-
nlsterio do Trabalho, onde vol-
tnnim a ínlar vário» oradores
o deputado Josó Talarlco»

Votarão Amanhã os Moageiros

NAVIOS SOVIÉTICOS
ATRAVESSA SUEZ

I'OIlT HAIIJ, 24 (li1. P.) —
Tria unldnden da enqundru so-
mel.i du cada Indo
v!6tlea penotrarnm bojo no
Canal rto Suez, por fnto pOrto,
dlrigllidO-M ao Mar Vermelho.
Trntii-ni) ilo rontru-torpedoIroH
e iiu um tonüor do nliastccl-
mento, l-UntOH anvldtluott en-
ciimlnliiim oh navlon.

Jânio Quadros Confessa dc.
CONCLUSÃO DA 1- PAG,

DE PONTA A PONTA O
ESTIGMA ENTREGUISTA

Prosseguiu: •_
«Por várias 

"òcásiõe£ 
ãrve

oportunidade -de-desmasea-
rar as tendências antinncio-
nais do sr. Jânio Quadros.
Nfio fui desmentido"o" nem
contestado. Afirmei ..que-no
setor de eletricidade o go-vernador aceitara gostosa-
mente o papel ile advogado
de interôsses estrangeiros,
eom graves prejuizos pnraes empreendimentos estatais
paulistas. Agora, ó S. Excia.
quem vem de público confir-
mar tudo aquilo oue eu dis-
•era.

O seu pronunciamento sô-
bre o petróleo traz, portan-to, o estigma de uma atitu
de de defesa dos interesses
estrangeiros e como tal deve ser recebido pela opinião
pública».

INCOERÊNCIA E
MISTIFICAÇÃO

Seguiu o deputado Dago-
berto Sales apontando as in-
eoerências contidas nas de-
clarações do governador pau-lista a respeito do monopó-
lio estatal do petróleo:Doclnra qne não examinara
ainda o monopólio estatal, e queKportunamente, após estudo, as-
•umlrla uma atitude. Ora,' na
mesma entrevista recorda o sr.
Jânio aue. como-vereadnr-c-como
deputado defendera a lei cimi en-
tuslasmo. Açora; apesar ile' nfio
ter estudado n questão "do 

pe-trflleo. arvnra-se em C-cnTcô 
' 

na
matéria, afirmando que 6 peque-Jnò o volumo dc recursos da Pe-
trobrâs e que qualquer pequena
eomnanhla norte-americana pus-
•n 1 mais son dns em oporacücs
que a empresa estatal brasi-
lelra - - - - •

Continua o deputado Dacolinr-
lo Sa!es, respondendo n essas
aletracBes do Rr. J.lnio Quadros:Nilo conhecemos "pequenas
eompanhlas petrolíferas noi-tn-
americanas", n írlo- per-sutisklliV
fias dos grandes trustes. IS' pos-
Slvel que o sr. .lítnlo, através
dos contatos que mnntí-m, possaenolarecer melhor essn 'nflffníi.-
atto, Vale neentum-' quo a Pe-
trohrS.s Ira dosiiiinilm- nm. B (í.nos
10 bilhões rte cnuwlros e líon ml-
IMes de dólares nn cxnliirm.-íio
ío petróleo nacional. •-Gostaria
íe saher, jâ ni,'orn rtn 'qualidade
íe membro rtn Comlssílo Paria-
mentar de Inquérito, quais nn
pequenas companhias norte-
americanas que estariam dispôs-
tas a Inverter mais do que. essas
Importâncias em nosso pais. . .

FATOS K AIjGAUISMOS
DESMENTEM JÂNIO---

Analisa, a seguir, o parlamen-
tar paulista as nflrniaqóes pes-
«mistas do sr. Jânio Quadros no
«ue diz respeito fis empresas es-
tatals:  _ ¦— Sabe-se perfeitamente -que
«lUaniJo a empresa estatal 6 dl-
rígida por elementos capazes e
honestos nflo padece no con-
fronto com aquelas de Iniciativa
privada. Os exemplos al estilo,
íemonstrando essa aCIrmacSo
Como Chefe de .Estado,. o . por-tinto responsável peln escolha
ios dirigentes rte varias o Im-
portantes empresas estatais, a
descrença do governador valo
eomo uma confissão de fracasso'

Lamenta o sr. governador queea lucros das emprfsas partícula-
ires de serviço público nilo se-
iam compensadores, obrigando o
Betado a Intervir. Quem exami-
Ba ns balanços das comnanhlas
setrangelras, que se dedicam a
«Jtplornçfio de seus servlijós,' ja-
Mais poderá concordar com tal
afirmativa. No caso da i-letrlcl-
«Mie, da carne, do trigo, para
BÍo citarmos outros, os proven-
to» auferidos aqui no Brasil têm
¦lío altamente compensadores,
Impondo pesadíssima, carga ao
«áèso povo.

AJTJDE A'IMPRENSA POP.ULAE

CHEFE DE ESTADO
OU ADVOGADO

DAS EMPRESAS
ESTRANGEIRAS

E conclue:
— Advogar o aumenw .&¦

mo solução para os nossos
problemas nao fica bem a um
chefe de Esíado brasileiro. E
tarefa que cabe á direção des-
sas empresas. Assim, solapar
as Iniciativas estatais, que o
império das circunstancias
impõe como única solução
adequada aos interesses na-
cionais, quer em declarações
como estas, quer pela ação
deliberada de sabotagem, 6
crime contra a coletividade,
que n5o pode ser tolerada
num chefe de govêmo.

RECEIOS INFUNDADOS
DE J.Q.

São do deputado Hermoge-
nes Principe (PR da Bahia),
as declarações que se seguem,
a propósito, também, das en-
trevistas do governador Jânio
Quadros ao «cCorrelo da Ma-
nhã», órgão oficial da campa-
nha entregulsta contra o cr.a-
mado «estatlsmo» da «scono-
mia brasileira, confirmadas
cm entrevista coletiva concedi
da aos jornalistas credencia-
dos nos Campos Ellseos.

«:Não alimento os receios do
governador Jânio Quadros
acerca do abastecimento uo
petróleo no futuro. A nossa
produção aumenta em propoi-
çao maior que o consumo e
ludo indica que nos próximos
anos chegaremos a alcantjar o
equilíbrio».

Acrescentou ainda o parla-
mentar baiano:

«Acredito que» com o apro»
veitamento do petróleo boll-
viano e com o aumento da
produção da região amazônl-
ca, o Brasil estará em condi-
ções, em menos de ura dece-
nio, de se tornar pais expor-
tador de petróleo. Ach0 queüsvemos nos sujeitar a todos
os riscos menos aquele de per-mitir, sob qualquer pretexto,
a participação do capital e.r-
trangeiro na exploração do
nosso petróleo.»

J.Q. EXAGERA
O deputado Seixas Doria

considera apressadas e exage-
radas as declarações do go-veernador Janlo Quadros ao
manifestar restrições á ação

da Petrobrás:
«Nflo encontro realmente

nenhuma razão para as res-
trições do governador paulis-ta. A Petrobrás dispõe de re-
cursos e está realizando obra
muito séria, cujo acerto e efi-
ciência estao sobejamente
comprovados. Como patriota e
nacionalista desejaria, apenas,
ver acelerados os planos tra-
çados relativamente ao au-
mento da produção de refina-
dos de Matarlpe e das demais
refinarias estatais, pois quenecessitamos, o quanto antes.
ter todo o consumo nacional
atendido pela Petrobrás.»

E, concluiu: -
«Ao contrário do ilustre go-vernador paulista, acho, e co-

mo eu todos os patriotas e na-
cionalistas, que não somente
a lei 2.004 deve ser defendida
e preservada, como também a
Petrobrás e, mais do que Isso,
estimulada pelo apoio cons-
tante á sua política e ás suaa
realizações.»

Soipcou a Tremedeira
Nflo trema íe írlo. compre asa-Rallio» pelns menorca preços emAnitiiiry: niusoea de ln. 2 coreacum Peito de Velado «Jr» *80,00.

I-ulovor a CrS 500.00, CrS 800,00 eCr» 700.00, numa enorme a cape-fnciilitr vurlrdBde — Itua da Al-mnilcKit, 818 - lt «ndar. RuaVlnto de Abril. 1 nua José Mau-rlclo, 280-A nu 1'enha e Av. Niloroçanj»», *», am Claxltaa, Bat. ato

EMBORA CENTENÁRIO
AINDA SABE BRIGAR...

NÀPOLIS, 24 (FP) — Um centenário ciumento, Vin-
cenzo Nappo, provocou violenta rixa num bar nessa cidade,
onde alguns rapazes haviam piscado o olho para sua
amásia, de 43 anos. Agarrando copos c xícaras a seu al-
cancò, lançou-os ã cabeça de seus rivais e, quando a com-
panheira quiz interpor-sc para iicalmá-lo, ele tirou do boi-
so um canivete o ameaçou matá-la. Dominado, finalmente,
foi levado ao distrito policial, onde, ao ser constatada sua
identidade, verificou-se que contava 104 anos.

A um policial que não pôde deixar de perguntar o
segredo de sua «juventude», ôlc respondeu afirmando quesempre comera o bebem o quc lhe agradasse.

Quanto à companheira, declarou que ainda não live-
ra razão do queixa de seu amigo.

Importantes Revelações
Do Navegador Thor Hcyerdahl
Convencido de que os indianos estiveram na
América muito antes de Colombo -— Decifrado
o enigma das estátuas da Ilha da Páscoa, gi-
gantesco trabalho de indígenas polinesios —
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Rcalizar-sc-Uo amanhã us eleiiões psra icnovocic Já Di-
retoria. Conselho Fiscal c delegados'ao Conselho da Federação
no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Trigo, A/íí/id,
Mandioca e Massas Alimentícias e Biscoitos do Rio de hhclro,
O pleito está despertando grande inferisse entra os associados,
havendo duas chapas registradas, sendo uma encabeçada por
Müurlllo de Sousa c quc confn com associados de grande pre*.
W17Í0 na corporação, entre tstes o sr. Waldemiro Luiz dn Silva.
Bclosarlno Alves de Oliveira, Altnmiro Rodrigues da Silva, ele,
a outra, encabeçada pelo associado Antônio Rodrigues da Rocha,
conta também com elementos de prestigio, tais como. ot asso-
ciados Haroldo Pereira dos Santos, losé Francisco da Silva.
Osti-atdtn Fernandes, Geraldo Marcondes, etc. Ambas as chapas
apresentam programas tcivimticntórlos, e estão trabalhando com
afinco no sentido da cobertura do "quorum". No cllchi. com-
ponentes da chapa n« 2, fernfo a {rente o sr. Antônio Rodrigues
quando em visita à nossu redução.

PAUIS, 21 (FP) — ..Acre-
dilo ter resolvido o mistério
das estátuas da Ilha da Pás-
coa», declarou o explorador
norueguês Thor Heyerdahl,
numa entrevista concedida à
Rádio de Moscou e hoje di-
vulgada,

O famoso navegador do
éKqh-Tiklâ conloti ó corres-
pondente da Rádio de Mos-
cou como, durante a sua es-
tada na Ilha da Páscoa, co-
nhecida, sobretudo, por suas
gigantescas estátuaá talha-
das na lava vulcânica e er-
guidas a grandes distâncias
dos próprios vulcões, ele con-
seguira fazer levantar uma
dessas estátuas apenas com

DESPEDE-SE 0 BELENENSES
mt***t*tÊS**S'
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Cn/renfando - equipe iugoslava do Dlnamo, des pede-se hoje da platéia carioca o quadro do Bc-lenenses. Os portugueses tentarão sua primeira vitoria, da mesma forma quc os "itclis". Nu foto.Ramin. Pires, Dunas e Matateu, integrantes do quadro lisboeta. (Noticiário completo na 4a. pág.)

MORRE-SE DE CALOR
NA ITÁLIA

ROMA, 24 (F. ].'.) — A
Primeira vitima da onda tio
oalor na ItAlla 6 um opei-ririo
agrícola, morto de insolaçtto
no campo, em Palermo, onde
o termômetro marca 39 grauso, sombra. Em Messlna, o ca-
maio do cada lado
Ior enloqueceu um indivíduo
Mas o "record" pertence i
região de Bari, oom 40 graus.

Vários Incêndios se declara-
ram espontaneamente, um dos
<iuals perto de um depósito de
pOlvora. Equipes de soldados
intervieram Justamente a tem-
po para domlno-lo.

VÍTIMA DE PERSEGUIÇÃO,
MORRE VELHO FUNCIONÁRIO

DA LEOPOLDINA

03 meios à disposição dos ln-
dlgenas. Doze jovens e robus-
tos polinesios lhe mostra-
ram, disse ôle, como, com
braços vigorosos e uois tron-
cos de árvore, pôde-se levan-
tar uma estátua de 30 tone-
iadas que jazia há séculos no

solo e como se podia trans-
portá-la, «Ao cabo de 18 dias
de esforços — acrescentou
Thor Heyerdahl — a enorme
massa de lava eslava de pé,
como a haviam erguido os
antepassados dos habitantes
atuais da ilha.

Além disso, Heyerdahl de-
clarou que estava terminam
do uma obra que se Intitulará

• Akou-akou> («O Lnigma da
Ilha Orlentah, em polinésio)
e na qual descreverá em de-
talhes o processo utilizado
pelos indígenas para a ereção
de estâtuas-glgantes. O livro
aparecerá em setembro vin-
douro.

Por outro lado, o explora-
dor norueguês revelou ter
trazido da América do Sui
cerâmicas de Índios que, na
sua opinião, mostram de «ma-
neira brilhante» que os ha-
bitantes da Índia conheciam
a existência da América mui-
to antes do descobiiinento do
continente por Cristóvão Co-
lombo.

«As Imundas Botas dos Ianques...
(CONC1.1JSAC DA 1* PAG.)

CRITICA SEVERA AO
GOVERNO

LA PAZ, 26 (FP) - O vice
presidente da República, Nuflo
Chavez Ortlz, reiterou o ca-
ráter Irrevogável de sua renún-
cia à vice-presldôncla, declaran-
do claramente à imprensa:
«Nâo darei um passo atrás».

Acrescentou que, constitu-
cionalmente, cabe a Juan Le-
chin, atual presidente do Sena-
do, assumir o cargo.

A renúncia de Chavez Or-
tiz constitui motivos de comen-
tárlos gerais e representa um
grave problema político para
o presidente Slles Suazo, com
cuja política econômica Chavez
Ortiz declarou-se em aberta
oposição, critlcando-a severa-
mente nos termos de sua re-
núncla.

Apesar do caráter irrevo-
gâvel da mesma, o Congresso
Nacional deverá pronunciar-se
a respeito, quer imediatamen-
te, mediante convocação do pre-
sidente do Senado, Lechin, ou
em agosto, quando se deverá
reunir ordinariamente.

A politica econômica do pre-
sidente Siles, que a renúncia
do vice-presidente vem trazer

«Estarão Rasgando Seus.
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
sua conv!cç5o na viabilidade
« oportunidade do mesmo.

Na cidade de Campos, no dia
UO do maio passado, faleceu o
velho servidor da Leopoldina,
condutor Ue trens, .AUreclo Mn-
ciei, eom 42 anos do serviços
prestados ilquola companhia.

Caracterizando uma situação
normal, que vem desdo a Admi-
iiIstraçSo do Dr. Almir Maciel,
quo é a perseguição a velhos
funcionários, o ferroviário em
questão sentiu-se envergonhado
com uma injusta suspensão que

Arrancou-lhes direitos.
(CONCLUSÃO DA 1» PAG)

Atado a efêmeros interes-
ses administrativos, obser-
vou o sr. Croacy de Olivei-
ra, o sr. Juscelino KUbits-
chek parece nâo perceber quenâo se pode atacar o proble-
ma nacional das estradas de
ferro menosprezando o seu
elemento humano, os fero-
viários.
CÓDIGO ENGAVETADO
Referiu-se ainda o orador

ao Código dos Ferroviários,
enviado ao ministro da Via-

Ção, há mais de um ano, pe-lo pessoal das estra: das de fer-
ro do Rio Grande do Sul,
De posse desse documento,
há tanto tempo, acrescenta
o orador, o ministro não se
decidia a aprová-lo ou rejei-
tá-lo, limitando-se a guarda-•lo numa gaveta.

O sr. Croacy de Oliveira
concluiu seu discurso com o
seguinte apelo ao chefe do
Executivo: «Pare um pou-
quinho no Catete, para aten-
der aos seus ministros».

sofreu, adoeceu e velo a falecer
no fim do mês passado.

A sltuaçíío Interna da X-copol-
dlna é tão desastrosa, que ü de-
seio dos ferroviários fazerem um
abaixo-assinado ao Presidente rln

OS VERDADEIROS
OBJETIVOS DOS

OPOSITORES

Kevela a seguir o doputaúo
Ferrari os verdadeiros objetl-
vos dos opositores, nfio contra
a urgência ja votada, mas
contra a proposição em si, o
«.-rn «eu todo, historiando os
entendimentos e acordos fir-
rnados entro os líderes parti-
dftrios quando do requerimento
Uo urgência o para a elabora-
ção, por uma comissão mista,
uo substitutivo ora em dis-
cussão:

"Os que dizem que se opSem
apenas a urgência, portanto,
tstão camuflando Intenções.
Na verdade estão ê contra a
iniciativa".

EXEQUIBILIDADE
Quanto à exequibilidade do

projeto, explica:
«Não se trata de extensão

da legislação trabalhista ao
meio rural. O projeto leva em

o particulares do meio rural.República pedindo ò atastamon- Institui o regime jurídico doto do coronel Naidir Laranjeiras, trabalhador rural Reafirma

as garantias de que Jà goza
o trabalhador rural, tais co-
mo férias e salário-minimo,
lança as primeiras bases da
previdência e da assistência
que devem protegê-lo, dá-lhe
a estabilidade e, após o censo
demográfico — que será feito
em 1S0 dias prorrogáveis —
determina que o governo en-
caminhará ao Congresso men-
sngem definitiva sóbre a im-
portante questão. Isto é mui-
to? E' mesmo muito pouco, é
um roinimo que so dá ao cam-
po. Combatem isto por quê?Porque sabem que o Direito
Social é eminentemente ela-
borado pela massa. Sabem,
portanto, que este embrião
que queremos dar ao campo
é o grande início, que ninguém
deterá, de sua libertação. E,
infelizmente, parece que não
convém a muitos que o traba-
lhador agrícola tenha mais
amparo e seja livre».

RESPONSABILIDADE
DO PARTIDOS

Finalmente, o deputado Fer-
. „  , rari acentua os compromissos

conta os aspectos peculiares.íio PSD- assumidos em prótó-

ao primeiro plano,. caracteri.'..\.-
se pela aplicação da.-eatabiliza-
ção monetária, criticada, pelo
Congresso Nacional .de Traba
lhadores como inconvenienti.,
cin vista do apreciável :deshl-
vel entre os salários.e-o custo
de vida; tal politica determinou
o pedido do aumento de coiiv
pensaçôes, a partir ie I? de ju-
lho, aumento que Siléz recüsuu
terminantemente, 

' áürraa-nos
que não se deixará influenciar
para voltar à politica de infia-
ção infanveimente üLierrainaua
pela aprovação de um reajuy-
tamento de salários. " '

INTROMISSÃO NOS .
ASSUNTOS ECONÔMICOS
«As imundas botas ianques

chegam a extremos inauditos*
afirma Nuflo Chavez numa car
ta dirigida ao presidente do
Senado, Juan Lechin, comei:-
tando a acusação formulada
contra êle pelo relatório Edei\
sobre a interferência dè Cha-
vez "nas*" negociações para pa-
gamento da divida externa.

Chavez assevera, que" tal ui.
tervençào inspirou-se no pru-
pódto de conseguir melhor:-
condições de vida, e acredita
que íoi vilmente caluniado «pi-
io aventureiro Eder». Afiniiü
categoricamente que êste atre.
vimento em duvidar de sua
pessoa o obriga a retirar-:;-.»

da vida pública da Bolíivia.
A renúncia de Chavez,-por

outro lado, além "de analisar
suas oportunas observações só-
bre a politica de estabilização
mo;-.2iária afirma que Eder pro
cura erigir-se em árbitro e di-
tador da poliiica boliviana; queo Fundo Monetário .Internacio-
nal conyerteu-áe em-üdeicom^-
que òsfo organismo retrogrado,
que Os le organismo retrdgádo
sário da economia nacional «iá
por muitos países, constitui a
pior intromissão em"riòssos as-
suntos econômicos, com crité-
rio anacrônico». ' 

,.....'
Diz ainda que reconheça a

justeza e a exatidão'-.*dos -ar-
gumcntòs apresentado* cor.;, a
a estabilização, come-'o -faz c
presidente da República, e sa
far-su de dificuldades afirman-
do que a solução escapa à sua.-
possibilidades «quer dizer'que
nossa independência.chegou ao
maior grau do sujeiçnos o, por-tanto, nessa ordem de coisas.
o ex-vice-presidente nâo querter nada dp comum corri o go-vêrno, pelo que se retira,

Redução do Prego da...

BURLADA A C.L.T. NA
FIRMA LISBOETA LTDA.

Esteve em nossa redação
uma comissão de trabalhadores
da firma «Empreiteira de Re-

CRÉDITO PARA A
REPRESA DE ASSUAN

¦PARIS, 
34 (F. P.) — Sa-

¦undo o oorrsspondtnte diplo-
meto de cada lado
mítico da Radio Egípcia, estao
previstos, no projsto de orça-
mento egípcio para o «xercí-
elo da 1957-58, credltoa para o
financiamento dos primeiro» .._  trabalhos da. alta repría» tU balho ri*si«m qualauèr" nrovi-

veslimentos e Alvenaria Lis-
boeta Ltda,», estabelecida à Av.
Prado Júnior, 257, em Copa-
cabana. Reclamaram aqueles
trabalhadores que ao ingressa-
rem na referida firma, foram
obrigados a firmar um contra-
to de experiência pelo prazo de
3 meses, findo o qual, poderãoser demitidos sem o direito de
«aviso-prévlo». Trata-se eviden-
temente de uma burla aos dl-
l-eitos dos trabalhadores e fre-
qüeiitemente usado pelas em-
presas tia construções do Dis-
trito Federal, sem que as au-
toridades do Ministério do Tra-

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
sim como n0 caso da refina-
ria de Capuava a pressão pn-
pular produziu efeito benéfi-
co, determinando a anulação
do ato do Conselho Nacional
do Petróleo, vemos agora queos órgãos oficiais retrocedem
para reexaminar 0 criminoso
aumento do combustível.

Em sua interinidade, o Sr.
Valdetaro Fonseca, atendendo
a uma sugestão contida em
carta do Sr Juscelino Kubitis-
chek, criou a comissão encar-
regada de estudar o preço da
gasolina, integrando-a com re-
presentantes da Carteira de
Câmbio do Banco do Brasil,

; selho Nacional do Petróleo
consideram que a alta da gasolina representa uma neces-
sidade para a Petrobrás. É
verdade que a renda nominal
daquela nossa empresa se ele-
varia, tanto pelo resultado das
vendas do petróleo e da ga-
solina por ela refinada, como
pela contribuição a que estão
obrigadas as refinarias parti-culares a titulo de reforço do
fundo de pesquisa. Mas, dados
os efeitos imediatos da ele-
vaçâo dos preços, um dos
quais seria a maior desvalori-
zação de nossa moeda, a Pe-
trobrás, como entidade nacio-
nal, não deixaria de aer tam-do Ministério da Viação, do ' bém atingida.

Conselho Nacional do Perro-J Assim, a redução d0 preçoleo e da Petrobrás. É essa co- da gasolina pode ser conquis-missão que acaba de apresen- • tada agora, se as forças eci>tar seu parecer, já entregue nômicàs e o povo consumidor
mantiverem sua firme posição
de protesto e apoiarem o pare-
cer da comissão do C.N.P.

parecer
ao Sr. José Maria Alklníin
para a decisão final.

Elementos do próprio Con-

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJ4AEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
liôlso Postal Pedidos à Editorial VTTÓRIA Limi-
tada, Rua Juan P.ihlo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

colo escrito durante a'cam-
panha presidencial:

«A Nação espera que taiscompromissos sejam cumpri-dos».
Não crê, diz, que o partidogovernamental pretenda trairtais compromissos, convenci-

do, entretanto, que «á reta-
guarda dos lideres majqritá-
rios* se processa um movi-lmento de torpedeamento quedeve. ser contido com maisdecisão, e anuncia que de-monstrará da tribuna q*etodos os partidos políticosinscreveram em seu progra-ma o compromisso de atri-buir ao trabalhador rural asmesmas garantias de que jágozam os operários urbanos.

E declara:
«Se o Congresso não en-trentar o problema estarádando uma triste prova de in-competência. Se as agremia-

ções não apreciarem a mate-ria estarão rasgando seus pro-gramas e mentindo ao povo».

NOVA VACINA CONTRA
TUBERCULOSE

TÓQUIO, 24 (F. P.) — Fot
descoberto o perparado pelodoutor Hamo Umezawa, 4oInstituto Japonês de Saúde,um novo antibiótico eflcaa
contra a tuberculose, a "fJana.-
meio de cada lado
myclna". o Doutor TJmeiawa
fará uma comunicação oficial
a respeito desse novo antlhlô-
tico no transcurso de reunião
que da Sociedade Japonesa deBacterlooliria, a reallzar-ae nodia 29 do corrente Sabe-se
desde Jâ. n0 entanto, que a"Canamyclna", 

que tem ildo
experimentada nos três ftltlmoe
«••io* em ratos e cobaias, ê tâo
«ficar quanto a estreptomlelna
a age contra os bacilos queadquiriam Imunidade «oatm.leta úlUaae '-MbUrtfot

ESCâNDin.6!
loilu o mundo expír-tmente.mii» nmciion-i oonseffile vender potmonos nue A.MA1KV Blutirtes u.t

f-imbrala x:itlri>z e liso CrS I80.ÍI0.
\ iisíies do titstilo Cr$ 250,00..-.usSes do 1'ncallne CrS ISO.IID
UlusSes de Nylon CrS 230,00 a''50.00 Binados de Preze!» <'is
250,00 Blusôi;* dt> Cambraia dcMnho Inglês» Crí SOO.OO flua <!,>AlífimloEríi, SIS - ia andar BimVinte do Abril. 1 Ilua Joaí »I«itrloln, 280-A, na Tenha « Av- ííllo
t-eçiinlin. 3S6. em Cnsin», Esladn
dn Itlu
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D {VERSOU Mores
olal auhalaram.

ia oida poUtu.a a «o<
confirmando u que di-

:,« oii'<.»i a nossu iuriuil, vm editorial, o ca-
,-,Uer contraditória da entrevista do presi.a ii,g da República ao vespertina "ultima
fíoráV, ptirticulurnuntr no uue se refere, pai¦ in Í47Í.U, ii posição patriótica de th tesa da

\ patrobrát o, por outro latiu, ao alu untlna
ional tle entrega de Fernando de Noronha*n* 1-iirlsttis do» listado» Unidos,

OtenaiUir 
Juúxi Vilusbau», da UDN, afir-

c (,iom com justetu: "Se no caso de Uapua-
va, 8. F-xa. den demonstração positiva de pres
flglar a Petrobrdl, jã no easo da cessão das
t„i»e» de Fernando de Noronha não atendeu
às justa» reclamações da opinião pública bra-*,i?<*irci, sujeitando ôsse ato .. apreciação du
Congresso a que eslava adslrila por dispo-
sirii'0 expresso na Constituição Federal, lis-

[ ta duplicidade *i que mantém a dúvida u Ira-
j bnlluir r, ctplritn do ;wi'o".

Oiiinador 
Louriüaí Fontes, do PTI1, afir

mou, no que se refere à questdo do i>t-
traleo: "... louvo o aplaudo a» afhmaçõts
do Presidente em favor da Pctrobrd»". Na
questão, porem, do Fernando do Noronha, as
tuas declaraçóe» foram a» seguintes: "Nãu
existe texfo de tratado que autorüc a eon-
crssão das bases de Fernando do Jvoroii/i .
E se houvesse, seria necessária a ratificação
pelo Congresso. Considero, portanto, a eon-
cessão injurldica e inválida". O senador Lou-
rival Fontes fritou ainda a necessidade do
uma rearma agráiia e do estabelecimento do
rotações diplomáticas e comerciais com os
países socialistas.

•W*m«^^ K$WM

I VERDADEIRA SAÍDO PARA AS ATUAIS
CONfÜADIÇÕES DO GOVERNO

\ELSON TF.AD, presidente da União Ne-
tropolitana de Estudantes^, depois de pres-

iar o seu apoio ás declarações do presidente
àa República a favor da Petrobrás, afirmou:"Infelismente, dentro da entrevista, discordo
do pronunciamento de S. Exa. tóbri, Fernan-
ão de Noronha, pois ó nofdrlo afkc, por »er

toricn^nÍOJ,MSnvo,ve a integridade terri-
, ilí.t ^"i^riu ser o assunto «noa*•nlnhudo e decidido pelo Legislativo Ft.dmul",
%i.lO emipa, /.or eonseuulnte, a homena dv
do» L,T,'"J>r>eHt\'víiu fl-Wk-i WoeiW

. , '/- / ,",,/t' '"'" " oovõrno d: »r. Jun-
mntry.dlcOea interna» o quo os sou» utus ratictem, bastante exproaaivamento, tais con-
SSfi" ?, íiwòrno do sr. Juaàilino temmantido, até agora, umu Unha naehmaUatana quoatao do petróleo, uindu quo cam tiluil-mus cuciluçtics, eomo no tusu de Cumiueuaeao. neste particular, à aoniraçúu unanimetia elasse opordriu, om particular de mamo-ros sindicatos quu tem sv manifestado sôbreo ussitnto, dos estudantes, du milhai tis do mi-Uturoa patriotas, dos índustriuls progreaaia-lus v do setor nacionalista que integra o pro-prio governo. São conhecidas, *»•* bxeinplo,us taxativas declarações do general TeixeiraLott u propósito du manutenção Ju monu-
pôlio estatal du petróleo. Au mesmo tempo,
porém, o govôrno do sr, Juscelino KubUscliakcale aos piores setores reacionários, aos grwpos muis ligados ao imperialismo norte-
americano, aaaumindo a responsabilidade porutus tão «-iftn.iciom.il, como u entrega deFcriianao tle Noronha, a sabotagem dus rc-Uiçõr.s econômicas com os países socialistasc o apoio ao colonialismo português.

estabilidade, O sr. Juscelino o sente e procu-ra umu salda. Mus u caminho qm pietenduseguir nãu eonilus a nenhuma suidu, mas aum uguçumentu uindu maior dus cuntrudi-
ções, O presidente du Republica anuncia, purum tudo, que uúu tom nenhum ubjttivo do
reforma ministariul, Pur outro imiu, porém,/(is novo up6lu d "pacificação", Sam mus, pu-rem, qua o conteúdo dn "pacificação" não úuindu o acordo entre as correntes rtueiuná-
rias du dentro o de. fora do governo puni li-
quidar us liberdades democráticas aaaogura.
Uas pela Constituição, upovar umu reforma
cambial favorável aus lutilundiúrlus a uo im*
pcriulismo norte-americano e unuiur todos
aqueles puueus, porem importantes, utus untl-
imptriulislus, quu o governo tomou ató ugu

mmmmmmm
A verdadeira talda iiarn ns atuais contra-•"» illçõp» du governa está numa modificu-
ção radical da política interna o alterna da
governo num sentido francamente patriótica,Uma pnllUca patriótica, ao invés de minar aestabilidade do governo, dar-lhe-á ampla ba*so popular o o í/*ioío unanima de toda» us
correntes dn movimento naoiànaliita, Uma
política palrlátieit significa, em primeiro lu-
gar, u anulação do Indeeorosn ajuste de en-trenti de Fernando da Noronha am EstadosUnidos. Significa a defesa inlrunsigenla dnPetrobrás, u proteção o a ampliação do» dl-reltns dos trabalhadores, medidn» efetivas de
reforma agraria, a garantia da» liberdade»
domoorálicas som disoriminaeOes, dc aeôrdo
com a Constituição, umu reforma cambial
que proteja u indústria nacional e as inte-
rôsses dus vastas massas, a eliminação dos
entraves, que impedem o nmplo comércio
eum todus os imíses, inclusive os pulses «o*
cittilstus, uma orientação independente para
u nossu diplomacia, ao invés da sua submis-
são constante às imposições do Deptirtnmrnto
de Estado norte-amaricuno.

REAÇÃO AO ENTREGUISMO
DF, ASSIS íí.ATKAUBRIAND

Senado
N

JS Jiials uindu: u "pacificação", cm suus
últimas cunseqiieiwius, nãu podo deixar do A**5 grande» massas populares, lendu a cconduzir a uma reforma ministerial nu sen- ** se operária à frente, o as correi
lidu muis reacionário, alijando dos seus pos-los us homens do tendência nacionalista,
Ainda aqui, o presidente tí conírurflídrío em
suas declarações.

A 
"pueiflcação" não será, está visto, umu
salda, uma superução dus conlrudiçôcs,

quo agora dilaceram o governo o, cm meio
•tMELSON TRAD, presidente da União Ne- utus tão antinncionais como „ entrega de JXftto ?.LcS^Mtronolitana de Estudantes. dtnoiAdHure, Fcrnanao dc Noronha, a snbntnnr,» Ã. rr. KS^0 ^

ção dus grandes massas trabalhadora» o do
todas as correntes nacionalistus, qw, não con-
cordum em abrir mão dus conquistas já ul-
cançadas e quo precisam urgentemente am-
pliar estas conquistas.

Comitê mundial da 20 ciantittai

g/fO estas contradições que minam penna-**-# nentemente o govôrno e ameaçam a sua

las-
orrentes

n aeionulistus du dentro o do fora
do governo podem unir-so, em torno do
reivindicações viáveis o comuns, para impor
ao governo do sr. Juscelino uma verdadeira¦mudança do rumo. O decisivo é aqui a mo-
bilizaçãu das grandes massas, é a sua atua-
çâo enérgica o quotidiana nos locais de tra-
balho, nas escolas, na» mais diversa» insti-
tiiiçôos, pur toda a parte. E' para a» massas
quu devem se voltar o» pátrio-
tas mais ativos o conscientes,
quo lutam, na primeira fila, jm*
ln independência nacional, pela
democracia e pelo bem-estar do
povo. (Dl

<• nf. Asiíii. Ctmlonulirlanduno podorlo. faltar, com mu
trombo.*, entro8ula.il- n no*v« ofõMlva <iim truitoa queurn w* traduz nu combatooraanlzado, dlrlsldo. im «.oi,.
intlsmo>-. B iikhIui, 0M0 on*tem nn irllnum (nprovoltan*ilo o» íiliininH Initantot <lnMinntórln borfjãnhatlã) vo*
milnmlii liisiiltim qoh nni*lo-
imllHtiiK, n todo,*: oh pnlrln-tas quo hu oiiflom a políticacoIonlatUora dn Imporlalls*
mo norto-nmorleono om nos*nn torrai O porta-voz da Stan*
durd-OII, dopols do mlntu*
rar um Bom-nomoro do ns-
«unloH, piiHsoii n ropotlrsou» chavões contro n Potro*hrAs o o monopólio ¦'.stiital.
Km sua arenga, chegou,mesmo, a ridicularizai o
próprio Sonado, ao piihiiíiu'
umn comparação entro cataCnsn do Congresso c o Su-
nndn romano, no tompo dadecadência do Impórlo, com••seus oradores da plebe,seus demngocosí.

Entro debochado o profo*ta dc esquina, Chniô Iníor*
mou que n rojjlmo porlcll*ta o que dias os mais som*brlnhos se avizinham, tióhft umn Balvaçfio, u seu ver:

urilronvio iwlnH o» partido*
l«-"'i a IiIii-iiin;;i.i dn nr, Jim-
cellno KubltHchek do que oia
chamou a teimosia *nnclo-
niillKin». O vondopàtrla acha
qm» o proildonlo precisa teins mOo* hôHiih pnrn abolir
o monopólio («Hlnlnl dn potró-leo, extinguir toda e qual
quor formo do Inlervenç/ío
no domínio econômico,

Ah diatribes do agente
Ianque provocaram, de imo*
dlato, vivos protoatoa de
vnrlòa aonadores, ontra n«
qual* ns hi'8, l-nrglnnldo
Cavalcanti; Mem do SA o Nevoh da Rocha, quo defende*
ram, com argumentação Ir-
roapondlvol, n Polrobràa o o
monopólio estatal.

Foi umu reação (|uo hon*rou o jiióprlo Senado.
PROJETO VOLTA AS

COMISSÕES
Constava da ordom do dlno projeto da Câmara queoílcinllzn ns festas nacional*do trigo, com a instituição

do piííinlos aos produtores
quo delas participarem. Osr. Joilo Vilasbnus dlscor-
dou da proposlpao, no quorol contrariado pelo sr. Memde SA, Esto iiltlmo apresen*
lou umn emenda visando acorrigir algumas fnllms nnredação ilo projeto, pilo queo mesmo voltou fts comls-.soes técnicas.

EM SITUAÇÃO I)E MISÉRIA UMA
PENSIONISTA DO I.A.P.I.

Para Mostrar Aos Povos e Governos a Necessidade
De Proibição Das irmãs e Experiências Atônicas

Câmara Federal

?or iniciativa do filósofo e
cientista inglês, Bertand Rus-
lèll, cientistas de vários países-íiinir-se-ão no Canadá, na•idade de Nova Escócia, no•ü*. S de julho, para estudar
os perigos imediatos e remo
.os para a humanidade, de-
-crentes do emprego e das
-xperiências com armas ató-
xicas e termonucleares. As
conclusões a que chegarem•>s cientistas serão objeto de
um documento, colocando em

nítida evidencia os riscos a
que o mundo está sujeito ce
os governos n5o chegarem
rapidamente a um acordo pa-
ra a interdição do uso destas
terríveis armas de destruição
em massa.
DE B. RUSSELL AO DEP.

JOSUÉ DE CASTRO
Convidado por lorde Ber-

trand Russcll, em carta da
qual reproduzimos alguns tre-
chos mais importantes, n de-
putado e prof. Josué de Cas

ü*o participará da reunião de
Nova Escócia, integrando o
Comitê de 20 cientistas queelaborado o Importante do-
cumonto:

«Embora houvesse — rllz a
carta referida — um certo
grau dc aliyio entre as gran-des potências no ano uue vem
de terminar, acreditamos queainda persistem razOes fortes
para que esta Conferência se
realize, particularmente em
virtude da continuação dos

CARTA DE LISBOA

Jicabecam a Lota nnti-SaSazarista
ls Trabalhadores em Seus Sindicatos

Por TELMO PÕVOA8
LISBOA — Junho — (Espe-

tial para I. P.) — Sio graves*» prcccupàntes os problemas•;!,,"- dominam a existência de
milhões de portugueses, bati-
;ios pelo desemprego, acusados
pelos baixos salários, pela ins--anuidade diária, pelos impôs-
tos, pela organização asflxian-

ô do Estado Novo, pela falta
.6 mercados para os produtos
essenciais, submetidos ao do-
.•ninio das íOrças monopolista",-.-.acioriais e estrangeiras.

Em vez da liberdade de im-
5'rensa * da organização legal,
ios nartidos políticos, impera
í açã;.' arbitraria dos .isentes
da PIDE, a policia política de
Salazar, a censura enxovalhou-
r.ê exercida por incompetentes
profissionais e o domínio do
partido único, a União Xacio-
nal, que cristaliza o pei-.samen-
ío das forças mais retrogradas
ila nossa época, as fardas da
'eacão • do fasciumo.

Mas a dominação salaitari3tii
levanta dia a dia novas forças
*, novos setores sociais «ontra
* sua política de falência e de¦iraição nacional, contra os
«us métodos de governo.

A classe operária portuguê-
ü., que ao longo dos 31 anos
it existência da ditadura faa-
iista é a força de vanguarda
ia luta pela democracia e pela'.iberdade, mantém vivo o espt-
z-iio de ação e de unidade con-
iea. o regim» vigente.

POR AUMENTO DE
SALÁRIOS

Br*! ações constantes e orga-
«¦'.zadas os trabalhadores por-
iuguêses viram aumentados
os seus salários de 15 a 20%.
•aas principais empresas do
pais. N&o foi fácil uma tal vi-
í-.õria,. Paralisações, concentra-
;ões diante dos escritórios das
íábricas, greves e manifesta-
Soes de rua, reuniões nos sin-
dlcatos, marcaram fases da
íuta dos operários das fábricas
Sa Companhia União Fabril,
ia Fábrica Portugal, das em-
¦presas oorticelras do Montljo,
Barreiro e Seixal, da Fábrica
it Papei da Abelheira, dos es-
'.tleiros navais de Lisboa e de

Viana do Castelo, úos operário.-,
da indústria <ie conservas d.'
Setúbal e de outros setores in-
dustrials.

Oa trabalhadores portugueses
comemoraram, apesar da re-
pressão policial. „ dia 1." de
Maio. No Pprtó, os tlpógrafós
deslocaram-se em 7 autorar-
ros para uma nona dos urre-
dores e fizeram ai umu festa
de confraternização, alusiva ã
jornada internacional dos tra-
balhadores. Em Lisboa, na zo-
na industrial da margem sul dn
Tejo, Almada. Seixa], Montljo
e outras localidades operárias
tiveram lugar reuniões come-
morativas, sob a forma de ul-
moços ou de passeios, ondo vá-
rios oradores fizeram alusão no
l.° de Maio. Jornalistas e tipo-
grafos de Lisboa doslocaram-sn
em passeio à Setúbal, onde co-
memoraram o dia.

Na Covllhã, centro impor-
tanto da indústria têxtil de la-
nlfíclo, a grande maioria dos
operários não se apresentou
ao trabalho, apesar das amea-
ças e da pressão patronal. Em
Tortozendo. outro centro ope-
rárlo da Serra da Estréia, os.
trabalhadores fizeram igual-
mente greve. Forças da Poli-
cia de Segurança Pública, da
Guarda Nacional Republicana,
vindo da Covilhã e de Castelo
Branco, ocuparam as fábricas
durante uma semana e monta-
ram um aparato bélico intlmi-
dativo em tOda a vila.

LUTAS POR DIREÇÕES
HONESTAS

Aa eleições sindicais foram
este ano marcadas por um no,-
vo Impulso combativo dos tra-
balhadores portugueses. Estes
querem ver à frente dos orga-
nlsmos de classe, homens fiéis
aos seus interesses e não agen-
tes da ditadura salazarlsta o do
patronato reacionário,

Nos sindicatos dos operários
da Carris do Porto e de Lisboa,
dos motoristas, dos motalflrgi-
cos, dos padeiros, dos emprega-
dos do comércio, dos bancários,
dos ferroviários, etc, os traba-
lhadores concentraram-se em
grande número, paru votar nas'listas de unidade, aue defron-

lavam a lista oficial, patrocina-
da e apoiada pelo govôrno e
pelos agentes da PIDE, riu,) em
grande número tentavam Inti-
midar ns còmparticipantes das
assembléias gerais e criar o
,'llma necessário .1 burla ciei-
toral.

«Vo Sindicatu da Carris de
Lisboa, onde UOO operários es-
tiveram presentes; tendo 700
destes votado mi lista de uni-
dade, a contagem dos vutos,
foita pelos representantes do
governo, assegurou uma í.-.alo-
ria aos seus defensores e H00
votos apenas á lista majorltá-
ria Nem os protestos junto
dos deputados e do presidente
da Assembléia Geral levaram o
ministro das Corporações a
anular n eleição e a proceder
a um novo escrutínio.

Mas apesar destes anuslvos
processos das autoridades sa-
lazaristas e dos seus represen-
tantes nos sindicatos, os traba-
lhadores portugueses elegeram
direções da sua confiança e
lutam para que sejam reconhe-
cldos pelo ministro das Corpo-
rações.

testes eom bombas de hidro-
genio, que tôm causado am-
pia e profunda repercussão
em todo o mundo, assim co.
mo pela necessidade de maio-
revs informações acerca dos
eleitos biológicos e de outra
natureza, decorrentes dôstes
teste.
PESQUISAS EM ESCALA

MUNDIAL
Mais adiante escreve o cien-

tista britânico: .
«Em conseqüência dessa

situação, inúmeros governos
criaram comitês para estu-
dar os efeitos biológicos da
radiação. Comissão com ob-
jetivos similares, composta
de delegados de 15 nações,
foi criada pela ONU. Uecen-
temente ioram publicados
relatórios dos resultados dc*/
«studos levados a efeito por
alguns desses comitês nacio-
nais. Tais resultados colocam
em evidência o fato de queessas experiências têm pro-
vocado a deposição de uma
poeira radioativa em torno
do globo a qual, com a repe-
lição dessas experiências, po-dera resultar na provocação
do câncer e cie outras doon-
ças em muitos povos.

Embora o perigo genético
pareça relativamente peque-
no no presente, não é pos-sivel obter uma integral ava-
liação a monos que seja rea-
lizadá uma pesquisa em esea-
Ia mundial. A comisão cria-
da pela ONU produzirá, cer-
tamente, resultados valiosos,
especialmente se todos os da-
dos técnicos forem postos à
disposição pelos governos re-
presentados. Acreditamos, en-
tretanto, que um inquérito
independente, complementar
daqueles realizados pela ONU
e pelos governos, deverá ser
feito».

NECESSIDADE E
VALOR DO CONGRESSO

DO CANADÁ
Finalmente, o sábio inglês ¦

expõe em sua carta os moti-
vos pelos quais julga que os
estudos a serem realizados na
reunião de Nova Escócia e
as conclusões a que chega-
rem os 20 cientistas que lá
ne encontrarão terão resulta-
dos altamente positivos e ob-
jetivos:

«a) O trabalho de uma
comisão de delegados ofi-
ciais pode muitas vezes ser
restrito por considerações
de ordem política; seu obje-
tivo e sua liberdade de publi-
car os dados obtidos podem
ser limitados mesmo quando
os delegados, pesoalmente,
desejem realizar a mais com-
pleta indagação e a mais am-
pia divulgação dos seus' re-
sultados;

b) Enquanto a realização
deste inquérito não fôr pres-
sionada pela opinião pública,
a complexa burocracia dessa
comisão retardará indefini-
damente a sua divulgação.

cj O pronunciamento de
um grupo de cientistas inde-
pendentes, que não represen-
tam governos, e segundo os
ditames de sua própria cons-
ciência, encontrará uma mais
larga e profunda aceitação
por parte da opinião públi-
ea cio que os pronunciamen-
tos oficiais?.
CIENTISTAS CONVIDADOS

Participarão do Congresso
os seguintes cientistas:

Prof. Marcus Oliphant —
Austrália, Prof. Josué de Cas-
tro — BrasU, Prof. Li Tze-Kuang — China; Prof. Niels
Bohr J. —, Dinamarca; Prof.
Luis de Broglie e Prof. A. 

'

M. B. Lacassange — França;
Prof. Otto Hahn, Werner
Heisenberg e Custav Hertz —
Alemanha, Lord Adrian,.
Prof. Alexander Haddow e
Cyril Hinshehvood — Grá-

-Bretanha, dr. D. S. Kothari
e Sir Krishnan — Índia, prof.E. Amaldi — Itália; Profes-
sores S.Homonaga e Matsuo
Tsuzukl — Japão, prof. Georg
de Hevesy — Suécia, dr.George VV. Beadle, dr. De-tlew VV. Bronk, prof. A. H.Compton, prof. Eugene Rabi*nowitch e prof. Victor Weis*skopf — Estados Unidos, Aca*dêmico A. N. Nesmeyanov,
dr. N. I. Nuzdhin, Acadêmico
D. oV. Skobeltzyn e Acadêmi-
co A. V. Topchiev — URSS.

A viúva de um antigo con.
tribuinte do Instituto dos In-dustriárlos, disse em discur.
so o sr. Carmelo d'Agostino,
recebe, hoje, du pensão, 1.200 cruzeiros mensais. Omarido percebia 7.U0U cruzei,
ros A pensionista, acresceu.
tou o orador, afirmou-lhe emcarta: «Só me resta estendera mão para pode** viver.».

O sr. Carmelo d'Agostino,
a propósito, criticou a provi-dencia social brasileira.

PROTESTO
Protestou o sr. CarvalhoNeto contra o projeto de cons-trução ,na Ilha do Bom Je-mus, de um depósito de proso.s, na área da intuiu Clda-de Univertitária, Observou oorador que a construção duuma prisão junta a estabele-cimentos de ensino é incon-veniente. Além disso, o local

que se pretendo transformar
om depósito de presos já catadcítlmulo a umu escola pri-mária, para os filhos dos mi*litares inválidos aU asilados
o dos funcionários da futura
Cidade Universitária.

O CASO DA MISSA
Continuando a série de pro-testos contra o artigo de Lacorda sôbre a --missa sacrtlega de Brasillá>, manifestou-•se o arcebispo de Goiás, D.Fernando Gomes dos Santos,

numa entrevista coletiva àimprensa local.
O fato íoi levado ao co.nhocimonto da Câmara, em

pequeno discurso, pelo sr. Ani-sio Rocha.
ARTIGO NOS ANAIS

O sr. Aurélio Viana pediuix transcrição nos anais de ar-tigo do sr. Osório Borba, queenaltece a figura do presi-(lente do Partido Socialista
sr. João Mangabeira, a pro
pósito do transcurso de seu78° aniversário.

CONTRA A "DOUTRINA" EISENHOWER:

Não Existe «Vácuo» «o flráíite Médio,
Afirma o Ministro de Defesa da índia

Conversações Nasser-Menon sôbre a situação do Oriente Médio — Re-conhecer o nacionalismo árabe, condição para a preservação da paz

AJUDE A
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PARIS, 25 (FP) - O pre-sldente Nasser conversou
durante perto de cinco horas,
com o sr. Krishna Menon,
ministro indiano da Defesa,
tendo examinado com êle
o desenvolvimento da situa-
ção no Oriente Médio — in-dica a emissora do Cairo.

Por outro lado, acrescen-
ta a emissora que o sr. AliSabri, cliefe do Gabinete Po-litico do presidente Nasserrecebeu, hoje à tarde, o sr.Abdel Rahman El Azam, em-baixador da Sirla no Cairo,
com o qual discutiu proble-mas árabes.

DECLARAÇÕES DO SR.
MENON

CAIRO, 24 (FP) - «Sub-
siste a ameaça de guerra boOriente Médio», declarou no-tadamente, .hoje de manha,
o ministro da Defesa da ln-

PARA O DEP. FLORES DA CUNHA
IJL ESTÁ ATACADO DE FADIGA

ACUMULADA
aaei/ayiiííe» atribuídas, nas

ttf5et políticas de alguns jor-
Mis, ao sr. Flores da Cunha,
jiteram. eom que o vice-presl-
ãmte da Gamara ocupasse on-
¦isr/i a tribuna. Desautorizando
•MHgae que alguns cronistas
procuraram fazer em torno de
tutu palavras, o representante
rlo-granãense expôs, oficial-
mente, seu modo de pensar a
-rttpeüo de certos problcman
1/olltieos.

O tr. Juscelino Kubitsehek,
ãlsst e genAral Flores, não está
atuando demais na política.
Atua de menos. Afasta-se da
sede tfo governo mais do que
icrla de desejar. Está visível-
¦nente "surmené" (atacado de
laãlga acumulada), acrescentou
o orador, em visível alusão ú
maneira ambulatória do presi-
ãente-aeronauta.
..Quanto ao empreendimento
U •Brasília, o general da que
não 4 contra a construção da
nova capital. Entretanto, julga
rjuf antes deveriam ser assegu-
rados os meios de comunicações
normais com Brasília, como
fsn-ovía e rodovia. Considera
'mpridente construirmos uma
<-*pi*a* çu* tt> tem acesso

a H ns wovsubbo
Houmm aparte» * depois d*

... «."«A-süs um tUbatc ati.-rwi-
At .mrj,. *. * f**-A-- o# ncantf^i-

mentos de li de Novembro. O
integralista Carlos de Albu-
querque "acusou" o general
Flores de se haver juntado aos
"conspirado/es" de 11 de No-
vembro. Levou essa curiosa
acusação mais longe. Disse que
o general Flores, na madruga-
da daquele dia, confabulara no
Ministério da Guerra com os
generais Teixeira Lott e Zenó-
blo da Costa, Também falou, o
integralista üaíano, na "ocupa-
ção do Palácio Tíradentes por
forças do Exército", a 11 de
.Vo i-cml.ro.

H/muoru repelindo a ínsolên-
cia do aparteante e aludindo ao
intuito Injurloso do aparte., o
general Flores gastou cera de-
mais eom o defunto ruim, que
tentava falsificar a história, a
respeito daquele episódio.

Do lado dos que tentavam fe-
aliar a Câmara quem estava era
justamente Carlos tle Albuquer-
que. Aliás, pela segunda vez.
pois os integralistas apoiaram
o golpe de 10 de Novembro que
instituiu o Estado Novo e dis-
«olveu o Parlamento.

Nãu é razoável que em inci-
¦lentes como o de ontem os
liomens que tomaram boa ati-
tude o 11 de Novembro fiquem
tm posição defensiva, permi-
tindo que golpistas do tipo de
Carlos Albuquerque procurem,
impunemente falsificar a ver-
dade, tnoamiormadot mm*, c
*»fíuta.

dia, sr. Krishna Menon. nomomento de tomar o aviãocom destino a Londres, afim de participar, ao indo do
primeiro-ministro Nehru, ,Ja
conferência cios primeiros*ministros da Commonvyealth,— anuncia o correspondente
da Agência Belga. O minis-
tro indiano recomendou
igualmente às grandes polén-cias, em sua declaração, quese interessam pele Oriente
Médio, que «reconneceõsem o
nacionalismo árabe e dessem
auxilio econômico aus paisesdessa região, caso quisessemver reinar a paz e a estabili-
dade». Krishna Menon confe-
renciara ontem, durante cin-
co horas, com o coi onel Nas-
ser e os círculos ot.m infor-
mados declaram que o presi-dente egípcio fêz uma expo-
siçüo ao seu interiuculor a

respeito da política do Egitoem face dos problemas mun-diais e, notadamente, dos pro-blemas do Oriente Médio.Declarou por outro lado oministro da Defesa da índia:«Não acredito na teoria, se*
gundo a qual exisi.e um «vá-
cuo» no Oriente Médio». Abor*
dando a questão da Argélia,
Krishna Menon lamentou a
prossecução das hostilidade»
nesse pais e acentuou quetais hostilidades se revela-
riam trágicas, tanto para a
Argélia quanto para *
França.
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MOSCOU, junho (Correspondência especial) — O jornal.-Pravda», de 20 último, publicou o seguinte comentário:
«Hoje cumpre-se um ano desde o momento da assina*

tura em Moscou da «Declaração Conjunta dos governos da
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e da República
Federativa Popular da Iugoslávia», bem como da «Declara*
ção sôbre as relações entre a União dos Comunista-» Iugos-
lavos e o Partido Comunista da União Soviética».

Estes documentos foram uma importante etapa no ca*
minho do fortalecimento ulterior dos laços amistosos entre
a União Soviética e a Iugoslávia, uma contribuição à causa
do fortalecimento da unidade do movimento operário Inter*
nacional.

A declaração dos governos da URSS e Iugoslávia de*
senvolveu as idéias da Declaração Soviétlco-Iugoslávla, assi-
nada há dois anos em Belgrado. Ela demonstrou que exis-
tem amplas possibilidades para que as relações entre os
nossos Estados, como também entre todos os paises sócia-
listas, se construam sôbre os inabaláveis princípios procla-mados pelo grande Lênin de plena igualdade, de respeito
mútuo, de colaboração fraternal e de ajuda mútua, sóbre
os princípios do internacionalismo proletário.

A Declaração Conjunta dos governos da URSS e da
Iugoslávia tem uma grande importância internacional. A
sua assinatura contribuiu para o fortalecimento da causa da
paz no continente europeu, paro o ulterior debilitamento da
tensão internacional.

Tanto a União Soviética como a Iugoslávia estáo inte*
ressadas em que todos os problemas internacionais em 11-
tlgio se resolvam por um caminho pacifico, com a ajuda de
conversações. Tanto a União Soviética como a Iugoslávia
estão interessadas na criação de um firme sistema de segu-
rança coletiva na Europa na solução dos problemas do de-sarmamento. O povo soviético recebe com satisfação o apoio
da Iugoslávia às propostas soviéticas sôbre a cessação das
experiências com a arma nuclear, sôbre a proibição da uti-lização das armas de destruição em massa, sôbre o desar-
mamento parcial e integral. A URSS e a Iugoslávia esfor-
çam-se tenazmente pelo restabelecimento dos legítimos di-leitos da República Popular da China na Organização dasNações Unidas.

A União Soviética e a Iugoslávia estão unidas pelo seuregime social — pelos fins comuns na luta pela felicidadedos trabalhadores, pela construção da nova sociedade, pe-Ia vitória das grandes idéias do socialismo.
Os povos soviéticos e iugoslavos estão ligados entre si

Existe nos povos da União Soviética e da Iugosláviaa ardente aspiração a que se ampliem e se fortaleçam a aml-zade e a colaboração entre a URSS e a Iugoslávia. Existetambém todo o necessário para o desenvolvimento das rela-ções amistosas entre à Iugoslávia e os países de democraciapopular.
A violação das boas relações entre a URSS « a Iugos*lâvia favorecia somente aos imperialistas. E* evidente quea reação internacional continuará a fazer tudo para enve*nenar as relações entre os países socialistas. As manobres

dos no ano passado na Iugoslávia. Está sendo executado umtrabalho conjunto para a ariação de um filme sôbre o elorio-so filho do povo iugoslavo — Aleko Dunditchi.
•s™**? conv;ersTa'*ões,/n' M"scou entre os dirigentes da UniãoSoviética e da Iugoslávia colocaram as bases para a norma-

Sao«.^as relações e o florecimento da colaboração entreos Partidos Comunistas de nossos países. Na Declaração sô-bre as relações entre a União dos Comunistas Iugoslavos eo Partido Comunista da União Soviética, assinada a 20 dejunho do ano passado, assinala-se que «a colaboração p odesenvolvimento ¦— ' -*-¦-
. .—, ~«,»wV«u..- após a Declaraç

SÍSÜ. . ?-P..uslque é cai:a P81*? í-.ôda a hu" a* .organizações políticas o outras organizações soefais" di

soSas5SS "^W° d-°rp0V°S F5S de^nvoTvimênto^comuin cST el^eHntre ffllfU£

manidade progressista: a causa da paz e do socialismoOs fatos demonstram que, no periodo decorrido desdeo momento da assinatura da Declaração conjunta, muitofoi feito para o desenvolvimento de boas relações entre aUnlSo Soviética e a Iugoslávia.
Foi Iniciado um intercâmbio econômico mutuamente

n-mm,Umím7 , «» b«UH.Ul, W». *) OUUÜ 1 **j UCambos os povos, também criaram condições políticas favo-ráveis para a colaboração entre o P.C.U.S. e a União dosComunistas Iugoslavos». Entretanto, não se deve, está clarosilenciar sôbre as dificuldades que existem nas relaçõesentre os nossos Partidos Estas dificuldades se referem prin- .„..„ «.««.«„„,««:„„. apalmente ao terreno da ideologia. A sua superação deveval?íâ*l0i0- Em 1956« ° vo*"me da troca de mercadorias entre ^a!/í!a,r:s.e na base da fidelidade à grande causa do marxis-a URSS e a Iugoslávia cresceu consideravelmente em com-paraçao com o ano precedente e representou cento e dezmilhões de rublos. A União Soviética passou a ocupar o se-gundo lugar na exportação e importação da Iugoslávia. Foiassinado, não há muito, entre ambos os paises7 um aeôrdo
-?oíoe1n°. 8b!-steci«*ento reciproco de mercadorias no período1358-1960, o qual prevê a contínua ampliação do comérciosoviético-iugoslavo.

rme,c.DesenT0lve"S0 de mcC"' !ec«ndo a colaboração entre aUK*3t> e a Iugoslávia no terreno da ciência e da técnica. Deacordo com o último protocolo, a Iugoslávia deve receberda União Soviética a. documentação técnica para a produ-çao de cento e dez tipos de artigos industriais A fim detomarem conhecimento das conquistas da técnica soviética,chegarão à URSS cerca de sete;, a especialistas iugoslavos.Diversos peritos soviéticos devem viajai' para a Iugoslávia
para prestar ajuda técnica no local. A União Soviética prestaà Iugoslávia uma ajuda amistosa para a utilização da ener-gia atômica visando fins pacíficos.

Muito contribuem para o fortalecimento das relaçõesamistosas entre a URSS e a Iugoslávia os fortes laços cul-turais no terreno da educação, do teatro e cinema, da im-prensa, do movimento sindical e em muitos outros terrenos.Somente nas últimas semanas estiveram na União Soviéticapor uma antiga amizade. Nos anos da segunda guerra mun- as delegações iugoslavas de jornalistas, cooperativistas e es-mai ombro a ombro, eles se bateram contra os ocupantes tudantes. A Iugoslávia foi visitada por delegações soviéticasnilieriStas. O POVO SOVietico se recorda e.nmn nn nrimoirv. Ai-, de educadores. Ha SnmpHarto Ho Pr.,* \Ta,-y.a\mm j- j„_..«_jpovo soviético se recorda como no primeiro dia
d Í-aqu£ do aSressor fascista à URSS, o Comitê Central doPartido Comunista da Iugoslávia, dirigindo-se aos povos daIugoslávia, proclamou: «A luta da União Soviética tambémé vossa luta, uma vez que ela combate contra o vosso inimi*
go, sob cujo jugo sofreis». Não pouco sangue derramaramos homens soviéticos, e iugoslavos na luta comum pela li-bertaçao contra os ocupantes fascistas, pela liberdade est*-licidade dos povos

de educadores, da Sociedade da Cruz Vermelha, de deputadosdo Soviet urbano de Moscou, de trabalhadores do Sindicatoda Industria de Materiais de Construção.
Nos palcos dos teatros soviéticos apresentam-se peçasde autores iugoslavos. O repertório dos teatros iugoslavosestá permanentemente integrado de obras dos clássicos rus-sos e dos dramaturgos soviéticos. Milhões de espectadoressoviéticos assistem com interesse aos filmes iugoslavos

Quinze filmes artísticos de produção soviética foram exibi-
*<*-**''**>********»***-ii-M-m^^

mo-leninismo, no espirito dos inabaláveis princípios doin-ternacionalismo proletário.
Marchando pelo claro caminho iluminado pelos imortaisideais do leninismo, mantendo rigorosa fidelidade aos imeiés-ses da solidariedade proletária internacional, será posível elimi-nar todos os obestáculos, que dificultam o verdadeiro floresci-

mento da amizade fraternal entre a URSS e a Iugoslávia.
Para o melhoramento das relações soviético-iugoslavas

é necessário, não a acentuação das diferenças de pontos devista ainda existentes, mas o fortalecimento da colaboração
em todas as numerosas esferas em que entre nossos paísesexiste plena unidade.

Uma vez que, sob o globo terrestre, existem, não um,
porém diversos Estados socialistas, a amizade e a colabo-
ração entre estes Estados se tornaram uma força invencí-
vel no movimento progressista da humanidade para a com-
pleta emancipação da escravidão do capiiai, da ameaça de
guerra. Por isto, o sagrado dever de cada pais, onde a classe
so encontra no poder, consiste em guardar e desenvolver,
como a menina dos olhos, a amizade e a colaboração mútuas.

Não há dúvida de que a amizade, a colaboração e a uni-
dade dos países socialistas também se fortalecerão, dia a i
dia, daqui por diante, para desespero dos inimigos e visan-
do a felicidade de todos os trabalhadores. Os imperialistas
não conseguirão abalar a coesão dos países uocialistas, queé o mais importante penhor da ihvcr.i ibiiidadè da causa da
paz e do socialismo.

No dia do aniversário da assinatura da Declaração dos
governos da URSS e da Iugoslávia e da Declaração sôbre
as relações entre a União dos Comunistas da Iugoslá\«a e o
Partido Comunista da União Soviética, o povo soviético envia
ao povo iugoslavo ardentes vote de novos êxitos na cons-
trução do socialismo. Que viva e se fortaleça a amizade entre
a União Soviética e a Iugoslávia para a conquista dos mag-.nos fins aos^quais se encaminham nossos países!*- h

\a***,n,'S
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RODADA DUPLA NO MOKUMBI.
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VASCO x FLAMENGO
DÍNAMO x BELENENSES

OS DOIS JOGOS PODERÃO AGRADAR MUITO AOS TORCEDORES - ZITO E DEL VE0GNI0 NA EQUIPE DE S JANUÁRIO
Finnlmcnto tcremo,- umu bòu

rodada do Torneio «lo Morurn-
bl, hoje, quando so defrontarão
nH cquipon locais do Vnseo o
do Flamengo. Naturalmente
que nüo se revestirá o encon.

, lio «lealu uolie daquele nm*-
mo senHaclonalismo que ocor»
ro por in-u.-.iii" doa próllo» nii<

! tro o verdadeiro Voioo o leu
Rrando rival rubro-noRro, O

! uuadro qui- pisará o gramado

Wa>W'^ 
- ^-¦*------ ¦¦ ¦¦¦¦¦ • •

0 BELO SEXO
IVJjAO sabemos stó que ponto Hollywood quei chegai com a
%m reíUmaiterá do antigos êxitos. E o mais cürlòbo é que a
moderna cinematografia, com muito mals recursos, wm telas
panorâmicas, Scopos o mata Scopes, processos de coiuiiilos os
mais diversos, otc., étc„ etc, nüo lem levado vantagem nessas
rêíilroasens, pois temos tido dezenas de exemplos ultimamente,
òm que ns velhas pellculua cm preto e branco, muito mais mo-
destas em iodos n.s sentido*., têm sido relembradas com sau-
dade.

«The opposíte sex» 6 mais um c.cinplo disso, .buscado
na peca «Io Claro- Booihc ,*The women», que fez seu sucesso
na Li.óaúway bú itlguil3 anos ntríis, è que já vimos, no cinema
com Norma Shearer «; Rosalind Rússcl nos prlnci.o-.is papeis,
reaparece-nos agora cm Clnemasope, Teenlcolor o com alguns
números musicais sem expressão.

Explorando exageradamento os «disse-mc-dlsse* da socle-
d.-ide, onde não falta a Indefectível e enjoada cronista social,
o ii!mc* está cheio «lo cónvencloriaUsmós até ao clássico chuppy-
end..; iembramo-nos até dos velhos seriados, quando o «mocl-
nh.i> (neste caso June Allyson) apanhava o tcmu.i iodo, ani-
quilendo 03 bandidos na cena final, paia n bem de todos c ieli-
cidade geral da piatéía.

Sa alguma coisa aiiidu podemos salvar, esta e sem dú-
viria a presença tle ura respeitável «team» feminino, liderado
pe':i oíusçanie pel&;:ü'dè -Toüii Collins. Jelí Richards «o galã)
é mais um para a nossa lisia negra de «canastras», onde Já se
encontram tramando Lamas tem primeiro lugar), Oiesto, Pc-
ter Lawiòrd, Howard Kccl. e alguns outros paúllíicantes »bo-
nitõ:r.

Sinceramente," dona Meiro, teríamos preferido u rcapro-
sentacão do iür-ie antigo -- Ag «/lulh.erçs, — sem coloridos, sem
tolas ;:j-Tanios, porém, com muito mais finesse» «¦ «.sense of
humoui .

VIANA

CiNECLUBptO
CLUBE PZ CINEAÍA LU RIO UL JANEIRO — .T» CCRJ

que- durante o mês da junho esteve com suas atividades se-
mi-pàralipdcs, sofreu completa reestruturação iagora o
Paulo Brandão isi ter.i ciucn* o ajude). O CCRJ voltará a dar
sua.-. sc*s<"K's as sõsuiJt-HS-£çli'cs •« partir de 1. de julho «tuando
apresentará — NA hSTuADA DA VIDA de Federico Fel-
lini. A turma do CCRJ promete debater após a apresenta-
ção rios filmes còm a participação dos asso iados e convida-
dos cie critica cli-bmalosráfiça. Como parte da ret-strutura-
rao o CCHJ completai* o quadro social em vista do limitado

s de que dispõe o INCE. As pessoas^ inte-
réssàdas podsm obter informações diariamente de 14 às 17
"úmero de lugares
réssàdas podstn obl
hora:; com o s';\ Pa1. •<.lrf- 52-40S(

BANDIDO -- São Luiz, Re.\,
Klan, l.clilon. Carioca e Co-

llsç-li. Cnm Itobert Mitchum c
Ur.sula Thiess. «westèrriii Ci-
ncmàscoplo. Colorido. Pro-
duc.io americana. As 2 — 4

ij — S p lll horas.
O «ELO SEXO Mutro-Pa.s-
sério, lletto-Conucabnna, Mo-
tro-TljUCa; Com Juno Ally-
so» e Aun Mlllor. Comédia.
Clnemnscòiilo. Colorido. Pro-
duçiio americana. As 11,20
(esta sosíio só no Metro-Pas-
seio) — 1,3U — :i,'!0 — 5,51) —
S u 10,15 horas.
QU13JJ FOI JlISSE J.VM12S? —
Palácio, lto*;y, .Madri, Impo-
raio/ u U-arai (.Niterói). Com
Robert Wagner ú Jefroy riún-
ter. «Western». Clnemascó.
pio. Colorido. Prod ui.-ão ame-
rlcanii. As 2 — -l — o — R
e 10 horaa,
m:i.i:.:.\ ou tiíoia — Pax,
Com Rossanu Podesta. Ép.lco.
Colorido'. Producíio amerlt-a-

na. RcaprcscritacSõ. As 1,30
:>,'0 — 5,50 — 8 e 10 ho-

ras.
BIAllA*»:*!! llij BAUUY -—
Art-Pãlaelo o São Bento (Nl-
tcról); Com Marltne Carol.
Biográfico; Colorido, Prodú-
Ci;o Ii.ui.:o-italiana. Em se-
gümla semana. As 1,30 r- 3,40

5,u(> — a. e 10 horas.
VM TtUICO DAS AUAB1AS
-,- Vitória, Copacabana, pi
rají à Tijuya. Ciim Totó e
Uri Snrzlzzá. Comédia." Pro-
duçíio Italiana. As 2 — 3,40

5,20 — 7 — S,40 e 10,20
horas1.
NOIT.GS 1)E CAtíAUlSUS — Es-
kyo-Tijuca e lSskye-Málór.
Com Xcnla Monty, Musical.

Produção Francesa. (Reapie-
sentacão).
FUUNAO DIAS — Plaza, Aa-
tória, Olinda, Colonial, Prl-
mor, Mascote, H. Lobo c Cas.
sino (Niterói). Com Plácido
Souve ç Mara Mesquita. Bio-
s?ráílco. Produção nacional.
As 10 -- 12 (estas sessões sô
n0 Plaza — 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 hrs.
A 1X7, DO DESEJO — Pathé,
Carusõ, Rio Branco, Penha e
Catumbl. Com Brlaitte Bar-
dol e Raymond PeUegrln.
Drama. Produção francesa.
MUJ.HIHIES DESESVERAUAS

Azteea, S5o José e Rolai.
Com Eve Meyer. Drama. Pro-
dução americana. As 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — S,40 e
10,20 horas.

A FA110A DO Dli.SE.IO —
Presidente. Com Armando
Calvo e Anna Luiza Dòlüsu.
Drama. Produção mexicana.
As 2 — 3,40 - 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.
LOUCOS SAO VOCÊS —
Odeon, Azaslca, Ipanema, Ml-
ramar, América, Monto Cas-
le e Madurelra. Com Ah-
-bott e Costelo. Comedia. Pro-
dução americana. As 2 — 3,40

5,20 — 7 — S,40 a 10,20
horas.
O ÇLTIHl' ATO — Império.
Com Albln Skoda. Drama.
Produção alemã. Em segun-
da semana. As 2 — 4,30 — 7
e 9,30 horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
CAPITÓLIO — Jornais, co.
médias, desenhos musicais
etc. A partir das 10 horas.
Programa do mesmo gênero
ho Clneac Trianon.

BR. A. CAMPOS
(Cirurglão-Dentlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações da
bíiea, BRIDGÉS FIXOS G MOVEIS (Bpaclt) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 62- "

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

^Mlllitit
Óculos p/ homens, senhoras e crtenoas — BONS PEBÇOS.

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.
 PREÇOS POPULARES —-_

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. —• Sala 5

«lo Miu.ii-iin.i. ainda (iuo inte-
i;i«i'i«i por nriiiiiti'., «alui.-, do
nosso futobol, nho rcproionta
poro a Imensa torcida «lo ciu-
bo do s.t" Januário o mesmo
«•ue n equipa <-uu imito nucuk-
ho vem fazendo In no exterior.

Entretanto, do ponto do vi.
ta tócnlco, o JÔ(.;o «lesta iiolio
entre Vnseo o Flamengo deve-
ni agradar Intolcamonta, mo»-
mo |i.'H|Hf o tiuudiM repre».
senlatívo dag coroa i'ui.!inal"
tiniu será R>f«><\'Utto mal.-, un,-
da por elementos Uo «tutlato «lo
um í.'to o do uni Del Vecchlo,

Do Indo 1 nbio-nefiro teremos
a mesma equipo «-uo venceu

Canipeqnatu
Europeu

SOFIA. 21 (FF) -• Fórum
os soQulntes os resultados dos
encontros, hoje disputados, ue-
Io Campeonato Europeu «Io
Baskatball:

CHAVE FINAL:
URSS fl? x Iugoslávia «51 d*

tempo". 53 x 2S>; Komànla ü5
*; ('"rança -15 (l« tempo: 2\ x
li); Hungria 77 x Polônia &.
(1* tempo: 30 x 35); UulRifla
S2 x Tchoco-Eslováqula SO (1°
tempo: 3'J x 3t>).
aiAVE DE CONSOLAÇÃO:

Turquia 83 x Bélgica 70 U-
tf-mpo: 40 x 2S); Alemanha 72
.*• Albânia -13 (1« tempo: 34 x
2l>; Finlândia 53 x 51, na
prorrogação d° tempo:: 27 x
27); Itália 91 x Escócia 17 d'
tempo: <1j x 21).

¦ om Lu iiiil-iii'* ao UoluneiiKOi.
Nova mento u torcedor du Flo.
mõngò poderá vibrar com as
jogaaai do» 6tlmon jogndoro*
quo eoimtituei» o conjunto ru*
bro-nogroí Se »s dung equipes
renderem nqulln do «mo sAo ca»
pnze.1, o pfililico «íue so dispu-
ser <« >r M o Man.caná pre-
scnciarA >un bom espetáculo,

AS EtèUlPE»
VASCO: Vagnor, Paulinho

i: Deliiii; Uinuiier, 'Mn o Ivan;
TitK, Yedo, Del Vocehlo, Polo
u Popo.

FLAMENGO: Ari. Joubcrt <•
P.wilo; adir. Dcquinhu. o Jor-
«imi: Milton Borprói Moaelr,
Henrique, Dida o '-'iikuIu.

DÍNAMO X BELENENSES
Na partida prollminm; estu-

rão em confronto as duas cquu
des ouropálas do Dlnomo o «lo
Belenenics, Ambon nfio cau»
saram boa ImprossCio nns duna
apresentações nntòrloros. O Dl»
namo tem um empate a mou
favor, enquanto o clube luso
sofreu tluim derrotas. Cremos
nue q cotejo agradará pelo equi-
llbvli» de forcas, o Bolcnoniea
apresentado uin futebol mais
corrido, mas o Dinamo com
maior categoria técnica. Par-
tida difícil prognóstico, sem
dúvida.1 O Dinamo alinhará Irovic,

I Rrzelc, Horvnt o Koscak; SI»
I klc e Criiukovic; Benko, Jer-
! kovic, Cone, Antic e Liposino-
vlc.

o Bolcncnscs: Ramin, Pires,
Flguélrcdp o Moreira; PelloRe-
ro c Vicente; Dimas, Faia, Pe-'rez. Matateu e Tlto.

Calicloacópii

Noticiário
O st*. Muno.» MaiuHi*. convidou o América para t.i/oi*

uma temporada em Montevidéu. Também em Buenos Aires os
rubros fariam um Joko.

Celso, goleiro quo já atUÕU no Canto do Rio e no
Náutico, do Recite, treinará no Madurelra.

A Portuguesa retornará segunda ou toren-feira do sua
oxcursflo no Paraná. O jogador llaroldo, vliima «le doloroso 1
acidento causado por utnn bomba jogada por um torcedor,!
Jú regressou. R

Navarro assinará contrato com o Madurelra na pré-
xlmu semaiiu.

Quasi foi oncfliado ontem o Torneio do Morumbl, em
fuço dos tremendos pu'ji\j?n.s que vem dando aos seus or-
ganlzadoreài Os clubes participantes começam a gritar diante
«las protelações tlu.s pagamentos de suns quotas.O Conselho Arbitrai da FMF estará reunido na pró-
xima qulnt'1-teiu, Na oeasláu, o sr. Abrohlm Tebet farA uma
exposição sébro o projeto '2:2C>1, que trata da abollcIVo oo
«passe».

O Fluminense continua interessado ua contratação do
ntacanto (íaúclin Brcno.

-- Pláclilii seguirá lioje pata Recife, contratado pelo
América,

Um goleiro gaúcho, Maninho. c a nova conquista quej
se prenuncia paro o Flamengo.

Mandi, o novo treinador do América, manteva con-
tato, através um interprete, o nosso confrade Janos Lnngiel,
com o sr. Giulite Coutinho, pelo telefone internacional. Está
pronto para assumir o posto, dependendo apenas de algu-
mns formalidades de ordem burocrática. Quando o presiden-
Io do América mandou dizer-lhe que poderia trazer algum
reforço para o quadro, o renomado treinador da seleção ma-
giar respondeu que uni pais qun possui grandes valores co-
mo é o caso do Brasil, náo necessita, do reforços do exterior.

~- Com um coquetel em sua sede administrativa, o Vas-
co da Gama recepcionou ontem a delegação do Belenenses e
a crônica esportiva.

Amanhã passará pelo Rio, a bordo do «-Conte Grande»,
o ponteiro Jullnho.

Hoje em Valendo, a revanche entre Vasco e Valencia.

liPÓRTE ÍÍTÍTNMÍM

ENSAIOS DA NOVA REVISTA^- Tiveram ir.wiw o» w,

, Im.íoM" .QUAL ííl.HH)CllK<'llO»'/..U*Uo]it-iuisí»obrlni..,
o A. Breilii, A novidade do novo olonco pata. \w IncUuiSa do
ens.il LIA MAllA-NICi; NICOfcA, QX*corista e ox^y dtew
mesmo toatro o que, ae,on. vu tan;i «;»•«¦« 

J'rv,,m; V'í *i"í*.
Ainda em eoiia «-(' ESPÜrfACUU) CQNT.N.UA». do Uui/. le
liP0QUATHO 'ijLTIMOS 

DIAS Semente J\tü (ioinlngo c
público poderá ver Procopio como atpr e ^Uor nu coroôdla
Urto de sor marido», que cnrerrnrã .ua taiiipoiwui no le«
uo Diilcliin. Ao lado dn Procóplo está" HamlHa, iwy Viani.
o Fcriinndo Vllnr. E1 n primeira peça oncrlta pelo conhccldt
ntor aue o público carioca conheço. ,__- .__ ,„

DOIS iVffiSES DF. vMULIIFIl DE VEIIPA Jfc» - Toviui
na o seu segundo més ile carta» no Teatro i-ollos a mU\*
do Mário Guímarftes, «Mulher de Verdade., «'stieludu de pon
ta a ponta por Virgínia Lano, Virgínia deverá resolver por és
ses dias sobre a proposta recebida do Portugal, pura exem
clonar àquele pnls com pequonn companhia.

ULTIMAS SKMANAS Df-J .GATA t.M IUO DL ZINCC
QUENTE» — O TBC começa a anunciai' as ultimas •' -vina»
de «-Gata em teto de Zinco quente*-, peça de T^nness.o Wll
llams, que sc tornou grunda êxito do repertório do Teatro Bia-
sileiro dc Comédia. íA gota em, teto do zinco quente* seré
substituída por «ADORÁVEL JÜLIA», que terá dircçrio de
"-¦'embinskt. _ ,.

PEÇA NOVA NO RIVAL - Alda Garrido estreará sex
ta-íeiru no Rival, a comedia de Carlos Llopls traduzida po:
Daniel Wha, «DONA BRASÍLIA QUEK CASAR», com a qua,'
findará sua temporada disto ano no Rio. Hoje, quinta-feira,
em vesperal e à noite, dois últimos espetáculos de tCHl
VIS^A*MARGEM 

DA VIDA» ESTREARA DIA 4, NO COPA
CABANA — Os Artistas Unidos íaiüo estrear, no próximo cllj
4 o seu novo espetáculo <A Margem da Vida», de Tcnne.sst:
YVitHans, com a direçáo do Caytano Lura do Tenn. Até domin
po o homogêneo elenco «lniá no público «As Loucuras du M
mão de Jota Gama estrelada por Ilandotte Morlneau. O atual
sucesso do teatro da Zona Sul faz o público rir multo duran;.
as duas horns de repròséritoçOès, quo tonta tambem com o con
curso «lc Adriano Keys, Antônio Victor, Paulo Padlllia, Cce;-
Meclina e outros. ,...-.-,

O TAP ESTREARA COÜ1 «BODAS DE SANGUE» — V-
la classe de scu elenco, pelo seu repertório, pelos desernpe
nhos que dão- aos ssus espetáculos, sempre apoiados em mas.
nlficas direções artísticas; o TAP (Teatro do Amadoies dt
Pernambuco) está sendo aguardado enlre nós com Invulgai
interesse. Vão os comandados de Waldemar de Oliveira estrear
no próximo dia 3, no Teatro Dulcina, com «Bodas de Sangue
tragédia de Garcia torça que traz a tradução do Cecilia Me
reles e direção de Bibi Ferreira.

O TAP deixou entre nós a melhor das Impressões, quuixi
aqui esteve cm 1053, apresentando «Esquina Perigosa», e.\
Casca de Bernarda Alba», «-Arsênico e Alfazema» e «Sangu
Velho», espetáculos que consagraram os nmadores pernaniin
canos. Agora o TAP vem ao Rio para uma temporada de, api
nas, 28 dias, sem qualquer possibilidade de ser dilatada, de vi
que' todos os componentes do grande elenco estâo presos ao
seus afazeres no Recife. A estréia do próximo dia 2 contai
com a presença de tô;la a Crítica e das altas autoridades.

^VWWv«VWW^M^^<VV.
^^<vMí^AAAAA^~v*w^rww. »Ai£/ç^.*^í-N*>=u-*a^ '*•*

LiMPA ÁREA CAMPEÃO DO TORNEIO DA F.P.A.

•A..xti i zxmammamwam-*-g""H ¦VuBhHHS

Pelo "Super" Iníanto-Juvenil

BANGU, BOTAFOGO E OLARIA
OS PRIMEIROS VENCEDORES

J

Com a realizaçáo de três po-
lejas íoi iniciado o super In-
fanto-Juvenil, com a participa-
ção dos seis finalistas classi-
ficados.

O encontro principal, que
reuniu os quadros ilo Flumi-
nense e do Olaria, teve como
vencedores os leopoldinenses
por 1x0.

Na peleja número dois os

quadros do Botafogo e São
Cristóvão mediram tôtças em
pú.^na equilibrada levando a
melhor os dc General Scveria-
no por 1x0.

BANGU 2x0
No embate mais traço da

rodada o Bangu confirmando
seu favoritismo não teve difi-
cuidado em sobrepujar o São
Jnsú por 2x0.

i l-iXioir-se-ao no

Constituiu-se em grande sucesso o I Campeonato de Ve-
teranos da FPA que teve como vencedores os quadros do Lim-
pa Área (Campeão) e Goiabeira (Vicc-Campeão). No clichO
acima aparecem os artilheiros Oscar e Torres e o goleiro me-
nos vasaclo, Carlos Sérgio.

os Clubes
Bacaxá e Guarani

Âs de Ouro de Inhaúma o patrocinador da
temporada '

Em visita a nossa redação o desportista Joáo Mace-
do, veio trazer-nos a boa nova de que seu cltiuo nos pró-
ximos meses de julho e agosto, patrocinará uma temporada
interestadual com dois grêmios fluminenses.

São êlcs Bacaxá de Saguarema e Guarani de Cabo
Frio que por certo farão sucesso na metrópole pois são i
possuidores de excelentes esquadrões. «

Brilhantes os Festejos de S. João
No Vitória F, C. de V. Carvalho

Com grande animação transcorreram os festejos do Vitória P. C. de
Vicente dc Carvalho no último sábado em sua magnífica sede da Av.
Automóvel Clube, 2.203, A nossa reportagem presente foi homeiiagea-
da com simplicidade mas sinceramente pelo coroné local. No fia-

yrante um grupo dc participantes da noitada alegre.

DESMASCARADOS
OS «SALVADORES*

Quando por ocasião das de-
marches para o retorno das
atividades da Liga Amadoris-
ta de Honório Gurgel vários
«desportistas» daquele subur-
bio arvoraram-se em «salva-
dores» e doutrinadores do di-
ficil mister de governar bem
como sendo os únicos -que po-
deriam reabilitar o prestígio
um tanto abalado daquola en-
tidade suburbana da Linha
Auxiliar.

E para tanto colocaram co-
mo plataforma apontar as «fa-
lhas» da Diretoria fazendo car»
ga sobre as pessoas do Presi-
dente o Vice e o Superinten-
dente.

E assim galgaram os postos
chaves de L.A.H.S.n

Veio o campeonato a com
ele os desmandos dos «salva-
dores», que Incompetentes e
levianos, burlaram a, confiança

neles depositada. Nós aqui
de Imprensa Popular, tivemos
a oportunidade de focalizar a3
falhas de inconcientes e des-
truidores do «Trabalho alheio.

Mas nâo há nada como dar
tempo ao tempo e a verdadei-
ra realidade veio a tona e com
ela, foram desmascarados os
«salvadores».

Deve-se no entretanto fazer
umu resalva para a Pessoa
deste desportista cem por cen-
to que é Manoel Bezerra de
Menezes «Bigode» que não
deixou-se macular, sendo o
único a salvar-se da tremenda
derrocada.

Agora que foi restaurado a
legalidade da L.A.H.G. resta
aos clubes que verdadeira-
mente desejam o êxito da en-
tidade darem todo o apoio aos
que sempre demonstraram
interesse em lutar por algo

em defesa do esporte Amador
Independente do longínquo
subúrbio de Honório Gurgel.

LIGA DE HONÓRIO GURGEL:

Surpreendente Goleada do Mengo
Sobre o Liberdade

Pagaram caro os aivi-celcstes o menosprezo
ao adversário — Escore 5x1 — E com isso o
clube de Vilela, está fora do páreo com 12 p.p.
— Vitória apertada do Gasta Barros frente ao

«Juventus, 2x0 — Outros resultados

GOLEADA DO SAICAN: Sxl
Local: Praça do Carmo.

Resultado: Saican 5x1.
QUADROS

SAICAN — Gilson; Tota e Conhé; Zé da Mina, Wilson
e Mauricio; Nenem Geraldo, Ivan, Jorginho e Waldemiro.

URCAMAR — João; Álvaro e Wilson; Raimundo, Sid-
ney e Felicio; Manoel. Javali, Gordo, Guilherme e Chi-
quinho. 4 4 4

Autores dos tentos: Ivan (3). Waldemiro » •larginho,
para o Saican e Javali para o Urcamar.

Preliminar: Saican 2x0.
— Vitória fácil do Saican, que atuando impecável-

mente não teve dificuldades em vencer o Urcamar, que é
um bom conjunto, porém não consegue resultados favo-
ráveis. Foi uma boa partida, bem disputado, mas a maior

categoriu dó time local, se evidenciou no marcador ne fovraa
justa

Chega o certame da Liga
de Honório Gurgel a sua 5' ro- jdada do returno ficando cada
vez mais empolgante com a
sucessiva reviravolta das pri-
meiras colocações.

No clássico da rodada entre
Ouro Verde* x Barres B'ilho con-
forme tivemos a oportunidade
de divulgar na edição de ònierh
o clube de Hernani Carrilho
venceu espetacularmente por
4x1.

MENGO SENSACIONAL

A grande surpresa da ro-
dada sem dúvida alguma foi o
contundente revés sotrido pelo
Liberdade de Costa Barros por
5x1 frente ao Mengo. Con-
forme constatou nossa repor-
tagem os alvi-celestes pagaram
caro o menosprêso feito ao es-
quadrão tricolor da Rua Uru-
ral ao colocar em carnpo a equi-
pe de reservas, pensando que
venceriam de «barbaua» mas
o Mengo ençhendose de brios
deu uma sulepa em regra. Sen-
do que o resultado é que ago-
ra o clube de Vilela está fora
do páreo na disputa do titulo
máximo.

DETALHES

LIBERDADE: Orlando, Jor-
ge I e Zéca; Baleiro, Rubens II
e Rocha; Sérgio II, Rato, AI-
mir, Guimar e Nelson I.

Tento do Liberdade: Guimar
(1).

COSTA BARROS 3x0
O Costa Barros colheu dl-

ficil triunfo frente ao Juven-
Ins por 2 x 0.

O triunfo dos pupilos do
Professor Irineu to: cios mais
difíceis, isto porque, os Juven-
Unos nu <-;alçapãoa do Morro
Santo Antônio são adversários'
perigosos.

IPIRANGA tV X O

O Ipiranga .já agora, líder
com a derrota do Ouro Verde,
venceu sem fazer ÍOrça por
VV x 0 ao União de Koehs Mi-
raiida.

COLOCAÇÃO

^niscos
MAURÍCIO X ALMEIDA >

SURGE UMA NOVA "ESTRELA"

Uma nova "es-

tre-linha" dispon-
ta nos meios
radiofônicos ca-
riocas. Trata-se
de Lcny An-
drade, que ain-
da icuito jo-
vem, canta real-
mente como
gente yrande.
Possuidora d e
uma bonita voz,
chamou a aten-
çâo de Cláudio-
nor Nascimento.
fazendo-o de tal
maneira impres-
sionante que
logo a contra-
tou para sua fá-
brica de. discos

Assim é, que ça a voi gos- que estíe iecc.-
dentro em breve tosa de Leny preparada: a--
teremos na pra- nas gravações 

"KÀT".

Lcny de Andrade, jovem cantora que despont.-
nos meios radiofônicos. Promete muito para ¦•*. fu
turo. Esperemos,

Amadores

1" Ipiranga 
2' Costa Barros 
3* Ouro Verde 
4- Barros Filho" Mengo 
5» Liberdade 
6* Centenário 
V Juventus 
8» União Ií. Gurgel ..
9' União R. Miranda

p.p.

o'
7
8
8

12
22
23
24
26

Aspirantes
P-P

1* Barros Filho 0
2- Costa Barros 8
3'' Ouro Verde 10
4'Ipiranga 14"Liberdade 14
5* União Honório 15
6* Juventus 17
7'Mengo 18
8' Centenário 24
9" União R. Miranda .... 26

Aniversário do Senhor dos Passos

Fragmentos
O «MUSICA para um sonho divino», é * audiça-

oferecida diariamente à meia-noite pela Rádio Eidoradc
Um desfile de belas canções com as melhores orquestras
melódicas.

C* O TRIO Irakitan, licenciado pela PRE-8, deverá res
lizar temporada em Buenos Aires. O embarque dos raps
zes está previsto pava o próximo mês.

O EM BREVE a cidade fluminense de Petrópolis
contará com mais uma emissora. Trata-se da Rádio Impe-
rial, da qual não se conhece até o momento seus dirigentes

O AINDA no decorrer desta semana deverá estreai
no Canal 5, em São Paulo, o conjunto «Los Chavales de
Espanha», atualmente em excursão na América do Norte

O «ENTRE o coração e a consciência», é a novela
de Carlos Gutenberg que a Rádio Nacional lançará ama
nhã no horário das 13,05 horas.

O NUMA criação çle Silva Ramos, produção e açin
sentacão de Graciette Sanfana, a Rádio Mundial, levará
ao ar a partir do clia 30, como em tdos os sábados, nc ho
rário das 17,30 ás 18 horas, o programa «O Ballet em f"-f-
vista».

ÜM MÚSÍ6A» « RECORDAÇÀÜ
FALA POR MBÍ VIOLÃO

Samba de Nelson Gonçal-
ves e Luiz França, gra
vado em disco BOA
Victor

Fala por mím violão
E diz a ela por favor
Que ainda é dela o meu

[amor
Que a ela ainda pertence «

Imeu coraçã-
Quem pede
Está sujeito a humilhai
Mas se ela voltar
Eu aceito qualquer condici
Sem ela
Eu náo poaso prosseguir
A saudade cruel
Nao me deixa resistir
Fala por mim violão po*

[favo-
E diz a ela p'ra voltar p'r-

[meu ame'

mmaWmW^;;
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NELSON GONÇALVES

Domingo: VIDA DE NOEL
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I Os círculos amadoristas da metrópole ainda comentam com vivo infere*-
»e e enfusiasmo, os festejos que o Senhor dos Passos fez realisar por
ocasião de seu 16' aniversário, que dentre outras solenidades constou
a homenagem è crônica amadorista. No flagrante acima focalizamos
o momento em que o Presidente da querida agremiação da Zona

Ãlpbe. .-andava c cronisiai

SAO PEDRO NO
AZ DE OURO

Grandes sSo os preparati-
tlvos que os dirigentes do
Az de Ouro de Inhaúma sc
entregam a fim de ultimar
as medidas para o comple-
to êxito dos festejos em ho-
menagem a SSo Pedro a rea-
llzar-se no próximo sábado
dia 29 com inicio previsto
para as 20 horas.

O arraia do coroné JoSoMacedo, terá fugueira, ca-
samento, quentar c muitas
outras surpresas

AJUDE \
IMPRENSA POPULAR

IiIjÍIIÍImÍ^?^^

jj Revendedores |
Feirantes |
e Lojistai 1

I
11 Ganha mais dinheiro, quem |
li compra melhor. Vejam wtai S
í ofertas: BlusScs listrados, ôti- |'?: mos padrões, várias corta. %
¦('¦ Cr$ 70,00 - Blusões de li- |
!| tihó, várias cores, barato: |

CrJ 125,00. , Blusões Anarru- |
(,*$. Novidade CrS 120.00. |

APROVEITEM i
CONFECÇÕES ESTRELA j
RUA SENHOR DOS f
PASSOS. 237-A - Soh. I

i



if>fr-!&57 IMPRENSA POPULAR
PROBLEMAS DE NOVA IGUAÇU:
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Empresa Local Substituirá a
Cia. Telefônica Brasileira

Em franca atividade a F.
Califórnia -

Durante grande festa junl>nn realizada no domingo à noi-to, nn sedo do E. C. Califórnia,
no bairro do mesmo nome, odopiiindo federal Gutúllo Mou»ra Inaugurou ali umn escola
pública municipal, que íunclo-
narn nas dcpondônrias rlnciuc»
lu entidade esportiva.

Na ocasião, usaram dn pa-lavra o parlamentar iluminou-
se o o sr. Antônio Crespe aoVasconcellos, presidento do Sln-dlcato dn Carris do Klo do Ja-
nolro, Grande mimei o do mo-
redores do Bairro Califórnia,•Urra-se. do passagem; 6 cons-
lltuldo do motornolros, condu-1
toros e fiscais dn Cia. Carris'l Içht).

IftKNTE NACIONALISTA
A Frente NnConnhstn Ij.ua-

.-.- na programm, e osla pon-

I. Nacionalista — Inaugurada mais uma escola
Im foco novamanla a caio do Ginásio Monteiro

do cm pratlcn, umu serie devisitas e palestras, nos bnlr*
vos o distritos do Município,
do propaganda do comido mar-
cado pnra o próximo dln 14,
nn Prata da Liberdade, de de-fesn dos postulados naclonnlls-
tas. No próprio domingo, umncnravnnn da FIN esteve emParque Gunndu, no estádio daA. A. Parque Guandu, onde fol
recepcionada pela populaçãolocal, tendo ft frento o nr. JosóFerreira. A caravana estavaconstituída pelos srs. Elzlo Ra-
mnlho, presidente un Fronte;
Jornalista Raul de Almeida ears, Adalberto Vieira o FéllxMesquita. No próximo domingo,
nova caravana dn 1'1N devera
ser recebida pela Associação
dos Lavradores e Posseiros doPedra Lisa.

KXPIJLSAO DA CIA.
TELEFÔNICA

.i»H.°Jc .à tarrte- ° *«•• W. Knn*tlff, técnico do Erlcaon do Ria-511, em compnnliln cie diretoresda Associação Comercial e ln-duslrlnl do Novn Iguaçu, per-correrá a cidade, a fim de selnte rar da sua topografia orealizar o levantamento neces-snrlo à apresentação de orça.mento, por aquela empresa, nn*
ra Instalação da Cia. Telofônl-
ca Iguaçuana S.A. A projeta*da sociedade anônima, u sorconstituída por cnpllals locnls,
objetiva substituir a Cia. Tele-
fônlen Brasileira, cujos pessl-
mos serviços Jft can.saiam a pa-
ciência do povo, do comércio
e dn Indústria locais».

municipal no bairro do
Lobato
A NEGOCIATA DO GINÁSIO

MUNICIPAL
Espora-se quo n CAninrn Mu-

nlcapal, cm sou novo períodoordinário dc rcunlOo», a Insta-
lnr-so no próximo dln .'I do Ju»
lho, examino u qu«Bt&o do pré»
dio do Ginásio Municiai Mon»
telru Lobato, quo vai ser cons»
truido diretamente pola Pre»
feitura, com »m orçamento do
8 milhões de cruzeiros, Como
nfio houve concorrência públl»
ca — exigida por lei — como
o presidento do Legislativo ale-
ga quo a obra vai custar ape»
noj. «1 milhões de cruzeiros, há
grando expectativa popular om
torno do pronunciamento dos
vereadores, a respeito do tpn-
nnmlW preparado pelo prcfol-
to Ary Schlavo,

O DESEMPREGO ATINGE O INTERIOR»

Tabuletas de "Não há Vagas"
Nos Tapumes de Nova Friburgo
O aviso (inédito naquela cidade) está provocando apreensões entre a população — A cons-truçao civil c o ramo mais atingido e já provocou a dispensa de algumas centenas de traba-madores — Também a indústria têxtil está sentindo os eleitos, com estoques encalhados -- Ope-ranos demitidos, a produção suspensa e reduzidas as horas de trabalho

SALÁRIOS ATRASADOSNOVA FRIBURGO, 22 (Do
correspondente) — A crise de
de dosomprôgo nesta cidade
já se reflete em advertências
comuns aos grandes centros
do pais mas que, até então,
eram desconhecidos dos operá-
uos deste município: o céle*
bra aviso de «nfio há vagas».

Com efeito, os trabalhadores
tia construção civil Já depa*
ram com as inquietadoras ta*'¦-Metas mas poucas obras em
andamento na cidade.

Atinge, portanto, ja ao ln*
terior do pais, a crise que há
muito vem abalando os cen*
'ros mais desenvolvidos. As
perspectivas que se apresen--am aos chefes de íamilias
frlburguenses náo sfio nada
animadoras, principalmente

oara os operários.

A Construtora Coíerich
sucessora de H. Galzer, (tam-
bém distribuidora da Gas-
bras) está em atraso de apro-
ximadamente três meses no
pagamento dos salários aos
seus trabalhadores.

Existe grande mal estar en*
tre os operários da referida
empresa, pois acreditam quetudo que está ocorrendo faz
parte de um plano para fugir
ao pagamento dos salários aos
empregados, alguns dos quaiscom 30 anos de casa.

|E' que nesse dia seriu reali-
znda uma audiência para se-
rem ouvidas as suas razões.
A transferência do alo velo
aumentar a onda de deseon-
fiança entre os trabalhadores,
de que está em gestação um
golpe contra os seus direi-
tos.

PARARAM OS TEARES

Também a indústria têxtil
vem se ressentindo com a cri-
se causada pela reduzida pro-
cura aos seus produtos, cujos
estoques encalhados aumen*
tam constantemente. Vários
estabelecimentos já reduziram, aSr.avar ainda mais, levando

 ..„ „w.„..... , _,____»„. ___- U„„A... • » ¦ _¦_.-,_ maior desconforto a ja doso-
ra mais de uma centena de bastante os horáuos de traba- ladora s_tuação de milhares
operários ficou reunida em 'ho e, que é ainda mais gra- __e trabalhadores deste muni-
frente ao edifício do Fórum. Ive, tem dispensado os traba-1 cípio.

Ihadores com
de casa.

menor leinpo

Um caso que nfio pode licur
sem registro fol o que ocor*
reu nn fábrica Yjú. Premida
pela crise (segundo alegam os
seus proprietários) fol força*
da a suspender o trabalho c
ordenar aos seus empregados
que permanecesem em suas
residências durante a sema-
na que leve inicio a 18 e ter-
mina hoje.

Tudo indica que, em vir-
tude da falta de qualquer pro-
vidência por parte do govêr-
no, a situação venha a se
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O deputado Getullo Moura, quando inaugurava a escola públicainstalada na sede do E C Califórnia

Ainda na última sexta-tel*

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
ihadores nas Indústrias de Serrarias e
Móveis de Madeiras do Rio de Janeiro

Sede: Av. Marechal Floriano, 225 - sob. Tel.:
43-9067

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente convocamos os companheiros
trabalhadores em Marcenarias, SerrariaB e Car-
pintadas em pleno gozo dos seus direitos sociais,
a se reunirem em assembléia geral ordinária no
próximo dia 27 do corrente, às 18 e 18,30 horas
respectivamente em 1* convocação com a seguinte

Ordem do Dia
a) Leitura, discussão e aprovação da ata

da assembléia anterior;
I)) Previsão orçamentária para o ano de

1958;
•:) Assuntos Gerais.

Rio dc Janeiro, 22 de junho de 1957
¦losé Jaime Gomes — Presidente

;MW/fe*
SENSRCIQULÍi

O UVRO NEGRO
dot acordo» do

mlnoralt atômicos
firmados entro
o Brasil o os

Estados Unidos

w&jgtWstffis®iM-»lMA ^Mmmkmtmm*

BANCÁRIOS EM REVISTA
APROVADO O ORÇAMENTO PARA 1958 - Em as-

sembléia geral extraordinária ontem realizada, aprova-
ram os bancários o orçamento dc seu Sindicato para o
exercício de 1958.

Dispostos os Sapateiros à
Greve Geral Pelo Aumento
MESA REDONDA NO DIA I» — PREPARAM ASSEMBLÉIA MONSTRO DIA 2 — REUNIÃO HOJE COM

OS SAPATEIROS DE MADUREIRA E CASCADURA
Esteve ontem, em nossa re- que veio fazer público um apô- será decidido a decretação da

dação uma Comissão de sapa
tetros da fábrica de calçados
«Gard&nia» de Padre Miguel,

lo aos demais companheiros j greve geral dn Corporação, pe-
para comparecerem a assem-
bléia do dia 2 de julho, na qual
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A ComissSo de Sapateira tm nossa redação.

Ia conquista de 50,;'i de aumen
to de salários. Disseram os
operários que estão dispostos
a paralisarem o trabalho no
dia 2 so os empregadores nãu
resolverem a lhes dar o aumen
lo pedido, pois alegam que o
custo de vida está insuportá-
vel, o.s obrigando a trabalhar
mais de 8 lioras para pmihar
mais um pouco de dinheiro.

REUNIÕES PREPARA
TORIAS

Wjjjk O Sindicato vem realizando
várias reuniões preparatórias

I v para a assembléia. No dia 17
I houve uma grande reuniáo na

sede do sindicato dos ativistas
I sindicais, No último domingo

houve outra reunião em Rea
, I lengo, na qual foi tomada di-^"•^ versas medidas para arregi-

mentacão dos trabalhadores em

Resoluções do I Congresso dos TraballM^^

A Unidade Dos Trabalhadores
E do Seu Movimento SindicalREEMPRÊGO DOS BANCÁRIOS DE BANCOS EM §LIQUIDAÇÃO — Em resposta ao telegrama de 13 de ju- pnho, da Comissão de Reemprêgo dos funcionários dos Ban- Ú,

cos em liquidação, o Ministério do Trabalho encaminhou i- ..... i *.ao Presidente da República um ofício, solicitando a devo- f Ponto de partida para mais íacü mente saírem vitoriosos nas lutas
£ÍSSí£doSS* I comuns e específicas, a unidade sindical em plaiio local, nacional e

| internacional —- Saudação aos Congressos da CIOL e da FSM, a se
realizarem, na Tunísia e om LeipzigCAMPANHA DE SALÁRIOS — Continuam em gran-

de atividade as Comissões Sindicais de Bancos e de Seções,
no trabalho intensivo de propaganda da campanha reivin- p sôbre á lmportante qUostão conferências internacionais dedicatória. Ainda ontem, a cidade ficou coberta de carta- g da unidade do movimento sin- Londres e Paris, que resultouzes alusivos ao movimento e estão programadas várias g dical mundiaii 0 i Congresso na criação definitiva de umvisitas a jornais. O trabalho de fortalecimento _e estrutura- ^ dog Tl.a|_aihadores do Estado organismo internacional, queção de comissões prossegue em ritmo acelerado.. i do Rio adotou a seguinte mo-

FESTA JUNINA NA SEDE CAMPESTRE - O De- I, C\\POur„"draadendÍosad?rabalhado-

partamento Social avisa aos bancários que a entrega dos | res e do seu movimento sindi- ,«.„ MUC «.
convites para a festa junina do_ próximo dia a lia faede g. cal se faz cada vez mais ne_ __uman_dade,
Campestre, encerrar-se-á amanha, dia 27. Como jâ^ roj at. | cesSárla para tornar vitoriosas

muito contribuiu para o resta
belecimento da paz construti-
va e para eliminar as cicatri-
zes que a guerra causou à

vulgado, os convites estão sendo distribuídos na Secreta- i
ria do Sindicato, mediante apresentação da carteira social. $

UA*S

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Extração de Mármores, Calcários e Pedreiras

do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria convoca os associados que estive-
rem em pleno gozo de seus direitos para compare-
eerem a hssembléia ordinária que terá lugar no dia
28 do corrente, em primeira convocação, às 18 horas
e em segunda e última às 19 horas.

Ordem ao dia

lt leitura e aprovação da ata da assembléia an-
terior;

2> aprovação da previsão orçamentária para 1958
e o parecer do Conselho Fiscal.

JUo á* .Tanpiro. 9,'x rle junho de 1957.

Assim, os trabalhadores bra-
sileiros que, dia a dia, mais
estreitam seu laços de unida-

Pela Diretoria
SÒSTHENES FREIRE DE

Secretário
BARROS-

para
as suas reivindicações e a de
íesa de seus direitos.

A unidade dos trabalhado  _._„ ,„„„,_. „,_. _,„__,..-
res e de suas entidades sin- de e que, nestes últimos anos
dicais. em escala local, nacio- têm batalhado unidos na deíe*
nal e internacional, constitui'sa de suas reivindicações co-
um fator de extraordinária re-, muns. compreendem que a
levância ne edificação e defe-, unidade sindical em plano lo-
sa do bem-estar, do progres- j cal, nacional e Internacional é
S°Ae 

unitodé dos trabalhado-\° Ponto de Partida Para ma,s
res e de todas as organiza- j tacilmente sairem vitoriosos
ções sindicais é necessária das lutas comuns e especificas
também para enfrentar as in- j que travam os trabalhadoresvestidas que, em diferentes ,,„ ,-j. _ „„„j_.
países, se fazem, contra seus de todo ° mundo'
direitos e suas mais funda-
mentais reivindicações.

Todas as organizações sin-
dicais de caráter internacional jem várias oportunidades, par-ticiparam. com pontos de vis-,
ta comu.i-;, em prol dos direi-
tos dos trabalhadores e dos i

| povos, em organismos mun-'diais. como a Organização In-
ternacional do Trabalho. Or-
ganLação das Nações Unidas
e outras instituições interna-
cionals.

O espirito de unidade fir-
me o decidido dos trabalhado-
res, durante a 2* guerra mun-
dial. foi um dos fatores doei-
sivos para liquidar as forças jque queriam implantar a ti- Jrania e que se opunham á democracia e -> paz. Êsse mes- imo üsnlrito s-; immtove nas

O I Congresso dos Traba-
Ihadores do Estado do Rio,
afirmação de unidade proletá-
ria, manifesta sua confiança
de que, em futuro próximo, as
entidades sindicais se unifi-
quem nos planos local, nacio-
nal e internacional, fundindo-
•se em um só organismo, a
fim de que possam levar a
efeito e com êxito as aspira-
ções da massa trabalhadora
de todo o universo.

Saudámos, outrossim, a rea-
Uzação dos Congressos Inter*
nacionais que a Confederação
Internacional das Organiza*
ções Sindicais Livres e a Fe-
deração Sindical Mundial rea-
lizarão na Tunísia e em Leip-
zig, exortando a que nesses
conclaves sa dê um passo à
frente na unidade inteenacio

nal do proletariado*.

calçados para comparecerem a
assembléia do dia 2 no Sindi-
cato do.s Têxteis do Rio de Ja-
neiro, na Rua Mari-; e Barros,
65.

REUNIÃO KM MADUREIRA

Continuando o trabalho de
esclarecimento a classe, o Sin-
dlcato dos Sapateiros, realiza-
rá hoje, uma reunião dos sa-
pateiros de Madureira e Cas-
i-adura para debater n questão
salarial e outras reivindicações.
A referida reunião será na se*
de da Delegacia do Sindicato
dos Comcreiáios do Rio de Ja-
neiru na Rua Marechal Ran-
gel n. 58.

MESA REDONDA DIA l"

Será realizada no dia 1' de
julho, a mesa-redonda no De-
partamento Nacional do Tra-
balho entre os dirigentes sln-
dicais dos trabalhadores e os
patrões para tratar do aumen-
to salarial, entretanto, os sa-
pateiros, têm muito pouca es-
perança de que os patrões ve-
nham a concordar com o au-
mento pedido, por isto mesmo,
estão se arregimentando para
recorrer à greve geral de tô-
da a Corporação.

O Sindicato, conhecedor das
condições em que se encontram
os trabalhadores, sua disposi-
ção de luta e ao mesmo tempo
conhecedor também da posi-
ção dos empregadores, de não
concederem aumento de sala*
rios, está tomando todas as me*
dldas necessárias para garan-
tlr o êxito da greve que está
em preparação. Para isto jái
enviou às autoridades, a Fede*
ração e a Confederação a Co-
municação de que os trabalha-
dores em calçados estão de fa-
to prontos para greve, caso
não seja obtido o aumento sa*
lárial.

MOINHOS

O Sinillcnio ilu-, TralHilliiiilorc» ein Moinho», convocou ss
doleflfH pnrn rcnovaçflo dn Diretório. Conselho Fiscal o R»
pieKentnntP» dn Federação para ilopoli ile amanha.

COMISSÁRIOS
Soruo i-oalixadAM an elr-içOos nu .Sindicato don ComlssA-

no»;u Marlnha Mercante, no dlu a:i do agonio, para renovação«In Dlrotorln, Conselho Fiscal c Roproiontantos da FederaçãoNaciiin.ii doa MnrltlmoN.

MICSTHK DE H.qi *:.\.\ CABOTAGEM
O Sindicato dos Moutros do Pequena Cabotagem, do Mari*nha Mercante, convocou a.s olelçOou purn rennvnç.ln dn Dire»loria. Conselho Fiscal e Roprenentonteg da Federação Nacio-nal dou MurltlmoH, pnrn o dia 15 do ngfisto.

MARCENEIROS
fecrào roíiilzadus ns olnlçOM no Sindicatos do Mnrcenel»ros, pnrn renovação du Diretoria, Conselho Fiscal o Retire»sontanles dn Federação, nos dlns 10, 11, 12 o 13 de Julhopróximo. -

ALFAIATES

„,.. ^}'à rçullzudo hoje, ás 13 horns o Julgamento do dls-s dio coletivo dos Alíalotcs o Costureiras, no TRT. A Direto»riu do referido Sindicato, está convo.-ando os associados pa»ro compurcccrem no Julgamento. ' p*

Ti:M.('ltAFIKTAS ua marinha mercantrSerá realizada hoje, às 10 horas umn assembléia ge*ral extraordinária no Sindicato dos Telenroflstos da Marl»nha Mercante, pnra deliberar sobro a greve, em virtude dogoverno nflo ter cumprido o acordo salarial do 13 do Maio.
MOTORISTAS DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato dos Motoristas da Marlnha Mercante, co*
S2-'Íhw! asc,"bléln R°rn|. ¦""¦« o cila 28 do corrente!para deliberar sôbre a greve, em vista do governo nflo ter
menl.) 

° salarial, no que diz respelt,, ao escalona»
MARCENEIROS

r«^'innSaí0/ ?os 1Marce,,ci,0S- realizará uma assembléia(..cral Ordinária , hoje, pnra aprovação da provlsflo Orça*montaria para o exercido do 11)58.
MABMORISTAS

. ¦ i'i'allzful1' u'»-> assembléia geral ordinária, no Sindi»cuto dos Marmoristas do Rio de Janeiro, no próximo dia 28,às 17 Horas para uprovaçflo dn Previsão Orçamentária, parao exercício do 195R V
SECURITAKIOS

O Sindicato dos empregados em Empresas do Seguros.-realizará hoje uma assembléia Ordinária, às 18 horas¦?nr?n-oprovaç t,a Previsa° Orçamentária para o exercíciotio lüoo.
1'RODliTOS QUÍMICOSSerá realizada uma assemliléia ordinária hoie às 17horas, no Sindicato dos Trabalhadores em Produtos' Quími-cos para aprovação da Previsão Orçamentária de 105S
CONSTRUÇÃO CIVIL

O .Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil doRio de Janeiro, convocou uma assembléia Geral Hxtraordi»naria para amanhã às 18 horas, para discutir aumentosalarial para o pessoal de ladrilhos e granito.

Na Cerâmica Silva em Rocha Sobrinho:

0.S TRABALHADORES SÂO
TRATADOS COMO ESCRAVOS
Esteve cm nossa, redação o sr.

Oswaldo Murtins a rim do de-
nunclar as péssimas eondlçOea ile
trabalho da Cerâmica Silva, lo-
callzada em Rocha Sobrinho, no
Estado do Rio, ondo os seus 80
opcrftrlos são tratados do forma

çtto áuo nem mesmo cachorro
gostaria do comer" — decla»
rou-nos nosso visitante.

DESUMANIDADB

«enunciou tambôm o sr. Os»

I /<
O sr. Oswaldo Martins quando em nossa redação

desumana.

i*0 CRUZEIROS A REFEIÇÃO

"Os operários são dewontados
em 30 cruzeiros por uma refel-

n-aldo Martins que o operária
Miguel Patrocínio do Carmo esti
sendo obrigado a trabalhar com'
várias queimaduras no corpo,
queimaduras estas, inclusive d«
3." grau.

Ngótica
confiança

^cLo 
J

wsiè í

CAMISAS DE TRICOL1NE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA li) MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN*
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
IX) BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próxima a Pça. Tiradtttfes
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INSATISFEITOS OS SINDICATOS
COM OS SERVIÇOS DA CA.F.E.S.P.
Mareada assembléia para e próximo dia 12, doi

sindicatos vinculados à Caixa
sociados vinculados A CAPíl
ESP para discussão e recebi»
mento de-reclamações dos se-
guradòs, bem como a indica»
ção de três nomes para, em
colaboração com a Diretoria
doórgão de classes, participar,
como membros da Comissão
Inter-Sindical. pela moraliza»
ção dos Serviços da CAPFESP.

cm AFESAS

1 i

15 O
Cnuakaa

l<má COMTNENTiMLm
rn gwnHhrr Oflnta». 1MWC

I ni' I—WW——¦

Os Sindicatos vinculados a
CAP dos Ferroviários e Em*
pregados em Serviços Públi*
cos vão desencadear uma cam*
panha, visando fazer com que
çquela Instituição de Previ-
clàncià Social preencha as íi-
nalidades para as quais íoi cri-
ada e que tem descurado es-
candalosamente, desde a fu-
são das Caixas, em 1954.

Para isto, já foi realizada
uma reunião na sede do Sindi*
cato Nacional dos Aeroviários,
com a participação dos diri-
gentes deste, e dos Sindicatos
dos Ferroviários, dos Aero-
nautas, da Carris, etc. Após
debater o estado a que chegou
a Caixa única, os referidos li-
deres sindicais decidiram:

— Uma Assembléia, no
dia 12 do mês de Julho próxl-
mo, no Sindicato dos Traba»
Ihadores nas Indústrias de
Energia Elétrica e Produção
do Gás do Rio de Janeiro, com
a participação de todos os Sln*
iT"?.tos e seus associados vin*
culadoe a CAPFESP.

— Realização de Assem-
bléias nos Sindicados de as-

Carpinteiro-Pedreiro
i Precisa-se para biscate
I no concerto de um telha*
; do é cumieira. Bua Lean*
i dro Martins n. 69 Centro.', Com Felipe.

Vendaval de Calças
A preços qne náo admitem com*

petldores, porque suo preços d»AMAUBY. Calcu de Llnhu Nacio»
nal Cr$ 220,00 Calcu de Tropical
Pura Lá, CrS 490,00 Calca dt
Tropical Mela LA, CrS 250,00 Cal»
ca de Cambraia CrS 220,00 Cales
de Sarja CrS 280,00 Calca de N!»
lord Cr| 800,00 Itua da Alfftn.
doga, 818 — 1« andar Itim Vinta
de Abril, 1. Rua Jn.t Maurtcl*,
288-A, na Penha e Av. Nilo Pe»
canha 376 em Caxias, Estado d»nio.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(N06 CASOS INEUCADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANtOS DIAS
HORÁRIO: DtàriMMHrte, das 14 às 16 horas.

Tratamento pela Uormonloterapta e alta tret.uei.cia
especifica da velhice precoce da função sexual no humero .
a na mulher. Irrltabllidade, fadiga o lnsOnla nos casos IIndicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional ¦
diplomado.

RUA SAO JOSÉ, 54»
CONJUNTO, tM« -

- 9' ANDAR --
XEL-: UZ-tiM.

_ ... _\
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Terminou em Bagunça o "Debate" Sôbre a "Campanha" de Trâusik
I Motlvr.» ííouíos devem •»•
•ondor t>» promotora Ji» Com*
»»».ili*. «1» SrBiiraiiQi* «In TrAii-
alio p*,ra «iue foaat.ni levmlt»
ao MtrMlio «le ti"nrn'l<T «o*1
Jornitllsi»», nu» «•ni»-». nmivr».
ra-.. m A, n. l„ ...•¦.li.iw ln-
lormntUo » respeito «I» »*"
•OTltO.

N» i«.»l!.i...i'-. »• ..I...I..-I¦••I»
"debuto" nSo \uf<">n «1» um
-niwpili.. nionolnfin pi-fnlitlti"
pelo rniijoi- Aninnl» JoíR «II-
retor .lc l' K, T Nem ""*
«U prenenc*. 'lo »r« Negrílo tle
Uma (que «a " • repro^inur
por um funcionário de fato*
¦qrta tecumlftrini ou «Io» per-
tonalldiule» repreiontatlvni .i"
IndOstrla, comercio, eto,

1 Tf V F.l MUIO MINUTO
DB "BSCIaARiaCJMBNTO"
Para sermos ... .1* nrecisoi.,

tatu. dlier que, «le autorlda*
<«, somente eslava pi.-.-i»"

.major AntOnlo .loAo, r. qut-m
caber» dlrlfilr » "campanlia".
Come represontnnlt» «I» prefcl-
fa» .compareceu o »r. Calo Ml-
ráada (?) quo, i.unu ...'a.;.'.»
ia menos de um minuto u quo
foi niulto elogiada pelo Unul
Brunlnl, Interpretou a «nils-
toçAo do " S. Excla." por .no
Mia Iniciativa do alcance pa-
«tático e humanttArlo,..

UNANIMIDADE...
.O mejor AntOnlo Jofto foi

«piem deu tnlclu uo» "ileba-
Vta", tpos o |ndlnpen*dvcl «Us-
sorvo de Herbort Monta, Fa*
?aram depois o presidente da
Assoeltcao nrasllelni ite l'ro-
pagand*. (que nos parecon um
Soa donos da festa) o sr. Mn-
noel Barcelos (da A. B. lt.).

presldento da Aesoclaçao do

Sòminti ao Raul Brunlnl foi permitido formular porguiitai — 0 mijor Antônio Joio aehi quo
ai campinhat "oducallvai" ao mais oficlintet quando tão "roproMivai" — "É a maior", ox-
clamou convicto o diretor do DST — Somente asiodaçõei da granflnagem participarão da curlo-

sa "campanha" — Quando a coita aportou o major Joio mandou encerrar o "debate"

A.IUDK A
3MFBENSA POPUIaAR

llntll» ll«"|IOI'lti|V»l <*.l«l *> "H
... ic.i.c. foram erioerradoi*, "a
iKNiutn" .lu iiii.Jw Antônio
.InAn, conformo fulmi o Mu*
n»i'l Ilarrelns.

Itm-NINI MI1II.II0U

Noivo inaruvllhoso e»|ie*
.Seul., da ewondo*e»õonito
liouvi", .«niroiaiiiu, um eflclen-
to "nienlrt» «Io «•erlnionli»".
fM» papol «•«iiIh> no m, Ilaul
Kr.ii.lnl qui". do ii.UToft.no om
punho, (pura «"Io mesmo fa*
lar) ilIrlKln ii« mal" Intollgon-
tes i* «MilM perguntai no»
"tícnlcos" no iii*iiiiim.

Apo» cada reipona, Igual-
monto -iii.i. i< Inteligente, o
major eitrollava comovida*
monto ni mftoi .lo inlMIgenlo
locutor.

CAMPANHA EDUCATIVA...
REPHESIVA

Desde os primeiros iiisii.n-
tes o <dobato» se apresentou
confuso, de vez que o major
João, reportando-se às vanta*
gens da educação da popula-
çao nas questões de trânsito,
mostrou gráficos dos rcsul-
tndos. obtidos entre os ano»
de 1955 c 1956, com a apll-
cação de multas e processos
criminais aos Infratores do
trânsito.

Nesta altura Bt.nlnl co-
moça a monopolizar o cena*
rio, fazendo perguntas que,
por mera roindrcôncla, jaes*

tuvftm com KtmN ivhpohIiw
previamente íorinulnda». po-
I.» major Jofto. E linja npor-
ton do mftoH,,,

<E' A MAIOR»!...
KiiiiciMiu... o mais Impor-

uniu» i|ii."s|i,i do Iii iiiilni, pro-
vocnndo, meumo, vibrações
patiióllcns uos prcscnlcs,
foi quando o sorvo do Laccr-
d» etitteou o pescoço p lar-
gou a bicha:

«Major o sr. tom certeza
dc (pio esta aampnnha 6,

realmente, a maior do mun*
do...?»

Um cívico silencio dc apre-
cnsfio envolve a sala. Res-
ponde, o major Jofto, ar de
.sí.blo grego da antigüidade:

«Sim! E Isto porque, an*
tes dc afirmar qualquer
coisa, cu coloco e recoloco
meus óculos varias vezes ao-

ln." os olhos o Isso me «IA
lompo pnra modltnr»,,,

SÍNTESE
¦''limlmeiiln a anunciado

ililmii' nobre o trAn-.il.> cn-
rlu.-ii nfto pasou do um ar-
rmijo do alguém quo proclsn
do apoio pnrn uma campa-
nha alndn nfto delineada e
que precisa ser vulgarizada.

Subornou apimiiH que ela se
roallziirA onlro '¦*¦'> de Julho
a -~ de iiròkIu, «.'om o upnln
«Ia PDF, DKSP, Automóvel
Clubo, Rolar) Clube, Confe-
doraçfio Nneionnl das liulíis
irian, ADI, ABR, Assoo, Urnn.
do PropnRnnda etc.

Nenhuma entidade dc trn-
halhrdores foi «'onvldnilii.

Pergunta ne»so sentido foi
liiililltiii-iii.' evitada polo ma-
lor Jofto, Isiralmoiito, «s os-
ludantCH rtoln também iift»
linrtlelparfto, O mesmo ovar-
re em rolnçftc a oulrns ontl»
dades piipiiliu.-s, ombora n•llta «campanha» protendn a
(•dticaçftn popular.

Ficou npoirdK ovldentu que
luivorA uma campanha do
iwnllilmciito do ftimliw pa-
ia a «eampwiha» a fim de
atendei' As despesas do mes-
ma, embora a Imprensa to*
niiu sido convidada para cn-
laborar do graça, recebendo
mú nrlentnçpfto.
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UHUl UHk
"S' a maior do mundo" — tvrc/aniíi «->.-»«»'»«**> o major Antànlo foio
atendendo a soltcltaçio do locutor Raul Brunlnl. O diretor do DST

foi a única autoridade presente aos "debatei" da ABI e protegida
por uma respeitável claque de presldtnttt conttgulu esconder In-

fotmaçies a respeito da "campanha educaria* com punlçio para o.
franjflrefoofes"-

AUMENTO DE 400 A 500 POR CENTO
NAS TARIFAS DA E. F. LEOPOLDINA

E. C BAHIA 2 x TORPEDO 1
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74- é o que pleiteia o Administrador da ferrovia
¦fr Seria um novo fator de elevação do custo do vidt
-fr Centenas de milhares de pessoas seriam prejudicadas pela majoração» no Distrito Federei, no

Estado do Rio e no Espirito Santo
fr 0 Banco do Desenvolvimento Econômico faz o jogo do imperialismo, "cozinhando" o pedido de

empréstimo formulado pela Estrada

í Flagrante do prelio entre o E. C. Bahia c o Torpedo, vencido pelos nossos patrícios por 2x1,
ne momento em que a bola, disputada por Amarilio c um jogador soviético, sobrava para o

gigantesco Henrique, ex-jogador da Portuguesa carioca

N.t entrevista oolotlvn ......
concedeu .1 Imprensa, a pro-
liosito do desastre ei.in o trem
"eumpista". .. sr. Nal.llr ).a-
ruiijeira. Administrador da.
Estrada do Ferro Leopoldliut.
teceu outros comentários :i
respeito da sltuaçUo geral da
autarquia <iuo dlrlgo.

Tais comentários, que silo
autêntica preparação pslcolo-
«lca, constituem «ravb amea-
«;a a centenas do mlli.aves dc
posaoaa, principalmente ao»
traballmtlores, dos Hiiliúrljios
leopoldlnenses. de Caxias e de-
mais municípios fluminenses.
I.ols o atual diretor da feri-..-
via presa nada mais. nada
menos, do que o aumento de
400 a. 000% nas atuais tarifas
«Ia Leopoldina.

IMMS.HIIA PARA CRS ...00

Com efeito. Afirmou .ex-
malmente o cel Laranjeira:

— Temos tarifas muito liai-
xas, principalmente a de pas-
•¦•uííons. Paga-sò hoje, na Leo-
poldina, de Caxias a Barão do
ílaua. e vice-versa, o preço de
um cruzeiro. Sc essa passagem
se elevasse para «tuatro ou
clnco cruzeiros, por exemplo.

BRUTAL CENA DE SANGUE NA SAÚDE!

Matou a Senhoria, Baleou o
e Suicidou-se Depois

Matou a senhoria a quem devia três meses de a luguel, disparou a arma contra seu filho, suici-
dando-se depois — Toda a rua Conselheiro Zacarias, sacudida com a tragédia

Filho
A rua Conselheiro Zacarias

tol palco, onlem, de. uma bru-
tal cena dé sariRue, onde duas

lfat0P* +» m**\ . r>. r\T>tS\/*l*<%m**^m*^
1
#»^*»*V»«-c

— Vem ao Brasil o sr. Ama-
**aJ Peixoto, informa-se <le
."Washington. Na capital nor-" te-arhericana Biirglrám comon-
tortos de quo o embaixador
terá um dos candidatos il pre-

. aidêricia da República, nas
•álelçfSés de 19G0. Bssa não!

'/''„.;-—¦ "Baby", a cadeílnlia que
fijüitjrou no pafs como contra-

..itendo, foi leiloada ontem. Ar-
••••Wímataram-na por 10 mil cru-
. ;'«elros!
•J.l No próximo dia 20 de ju-
sjho.serão realizadas as eleições '
fi.J»ara Diretoria, Conselho Deli-'ç..t»eratlvo e Comissão Fiscal ria
¦!"c:;»Vssoclaoâo dos Ex-Combaten-
Í ite» do Brasil, seção do Distrito'Federal,

ítt-íy' —. Poetas vão dizer porque
fi-jllo .eoncretlstas no debate que
Vier*, realizado' hoje, ãs 10 ho-
í.i.am*. no auditório do Ministério '
¦•;'«** Edueaç&o.

fi1,',.. — Nehni, chegando a Loii-
..íres. denunciou as intenções

i ajfrressivas do "Paquistão em.
•jelação à Cachem Ira..

ij .— Era "Aviso aos Aviado-
^fes",' a Diretoria de Rotas
*6reas informa que "em Fer-
fiando de Noronha as luzes do
obstáculo foram restabeleci-
ias'-'. - Agora precisamos resta-

, belecer nossa soberania tia-
tjoele território, mandando de.
wolta os "gringos". . .

A Secretaria de Saúde.e
Assistência Informa que nas
eondlçSes atuais não 6 possi-
vil imnedir a entrada no pais
ia, gripe epidêmica que vem
grassando do Oriente. Segun-
do informações recebidas da
«^rtranlzação Mundial de Saúde,
a. epidemia se reveste de be?•rtfmldade. Em todo caso. não
abusemos.

Também não abusemos do
direito ..e deixar para depois a
íanovaçao do titulo de eleitor.
ttts eleições vím at.

Encerram-se hoje, às 16
Moras, as Inscrições para o
•íorso de jornalismo da Aca-
flemla Brasileira de Letras. - .

mm^A/Ai» i****^t»«^w°t<»>»vS^^X>

pessoas perderam a vida o
uma saiu gravemente ferida.
Salvador Clareia Delgado, bra-
sileiro, branco, do üil anos. ma-
ritimo, residia numa casa de
propriedade de Lucinda.Tel-
xeira, branca, de D3 anos, ca-

sada, doméstica, resldento ã,
rua Conselheiro Zacarias, 124.

PAGAMENTO
Desde março último, Salva-

dor não efetuava o pagamento
da residência ã Lueinda, sua

EM CORUMBÁ, MATO GROSSO:

Regime de Exploração na Cia.
Brasileira de Mineração

CORUMBÁ, 24 (Do Correi-
pondente) --- Verdadeiro rogi-
me de exploração colonial.tcm
lugar numa companhia norte-
-americana do mineração, sob
a complacência do representan-
te do Ministério do Trabalho,
distante 20 kms. desta cidade.
A Sociedade Brasileira de Mi-
neração, tem como administra-
dor um brasileiro de nome Lu.
cindo, que age como vertladei-
ro capataz de senzala, em rc-
lação aos trabalhadores Sen-
do dono da pensão! escorcha
até o último vintém, nos pre-
ço,s de umn alimentação digna
de porcos.

Para ali trabalhar, c preciso
se submeter a «rigorosos, exa.
me médico com chapa de Raios
X. É obrigado a assinar contra-
to de 30 dias. se não se der
bem no serviço, e quiser sair
antes de completado o prazo,
tem qque pagar o exame mé-

REfflRTERfOiyilllimiwmm
"Presença da Mulher
Na Paisagem Social

da África Portuguesa"
A escritora portuguesa Ma-

ria Archer fará amanhã, às
17,30 horas, no salão nobre
da Casa cio Estudante do
Brasil, uma conferência sôbre
a «Presença da Mulher na
Paisagem Social da África
Portuguesa».

A palestra à patrocinada
pelo Serviço de Cursos e Con-
íerências da Casa do Estu-
dante do BrasiL

dico . que custa quatrocentos
cruzeiros. Caso não queira pa-
gar, é obrigado a trabalhar 90
dias, recebendo salário miseni-
vel, dentro do túnel minando
água fria, arriscando-se a uma
pneumonia.

Muitas vezes, trabalham lio-
ras extras, sem nenhuma re-
muneração. Os que tem fami-
lia na cidade, com uma despe-
sa dupla, comem péssima comi-
da fornecida pelo administra-
dor. Se reclamam contra a ex-
ploração que são vitimas, ime-
diatamente são postos na rua.
Os mais explorados, são 0,3 bo-
livianos que atravessam a fron-
teira para ali trabalhar, ga-
nhando o irrisório salário de
Cr3 77,00 diários. Como o tra-
balho não é continuado, há ca-
sos do alguns ficarem devendo
à Companhia. Diante de tudo
isso, .¦ representante do Minis-
tério, si". Aciole, não toma ne-
nluima providência.

senhoria. Eram inúteis os
apelos e protestos da pro-
prietãria que ameaçava. » in-
«luilino de despejo. Nada fazia
Salvador pagar a divida. On-
tem, viria a se dar a tragédia.

SANGUE
Era por volta das 12 horas,

quando dona Lueinda foi mais
uma vez inquirir seu inquili-
110 11 saldar a dívida. Como
sempre, originou-se também
desta feita, uma forte dis-
cussão com troca de impropé-
rios. Salvador, fora de si,
apanhou uma arma desferindo
vãrios tiros contai- Lueinda
quo caiu ao solo numa poça
de sangue, jã sem vida. Ao
ouvir os estampidos dos tiros,
Xelson Teixeira, do 21 anos,
solteiro, motorista, filho de
Lueinda, veio em socorro de
sua mãe. Mas jã ora. tarde
•tomais,

SUICÍDIO

Os dois homens entraram,
uri tão, em violenta luta corpo-
tal, Em dado momento Salva-
dor sacou da arma pela segun-
da vez, disparando contra seu
antágonlsta que, gravemente
ferido, caiu ao solo. Num
gesto desesperado, o assassino
voltou o cano do revólver con-
tra a fronte.

Quando alguns populares
chegaram ao local, dois cada-
veres jaziam no chão e um
homem agonizava.

Nelson, em estado grave, foi
levado para o Hospital Souza
Aguiar, enquanto o eomissã-
rio do 11." Distrito Policial fa-
zia remover os corpos de Lu-
oL.da o Salvador para o Ins-
tltuto Médico Legal.

CONCENTRAÇÃO HOJE DOS
ALFAIATES NO JULGAMENTO

DO DISSÍDIO NO T. R. T.
Finalmente, hoje às 13 horas, será julgado pelo Tri-bunal Regional do Trabalho, o dissídio coletivo dos Alfaia-tes e Costureiras. Neste sentido os dirigentes do Sindicato

dos Alfaiates e costureiras vêm desenvolvendo uma gran-de atividade nos locais de trabalho para o compaiecimento
dos trabalhadores ao referido julgamento assim como dn-
rante a semana percorreram as redações dos jornais paraesclarecer as suas justas reivindicações, principalmente
quanto a necessidade do pedido de aumento de salário quovai ser julgado hoje, às 13 horas.

Nossa reportagem esteve em contato com o sr. Leo-
castro Teixeira, Presidente do Sindicato dos Alfaiates que
por nosso intermédio reitera seu apelo para o compare-
cimento dos associados do aludido Sindicato ao lulgamcn-
to do dissídio.

daria nma melhoria na urrei"..*
il.aijfto .le mais do 10 mlliiOes
mensais, o suficiente para
organização de um serviço su-
iii.rl.ano eletrificada, eom car-
ros de nçu, etc. flsse material
ujflu ne patjurtn corii cinco intòà
d.- nerviçu o du ílnaii.-lamento.

I
NOVA ELEVARÃO NO

CUSTO DE \*IÜA
Ora, 6 evidente que u au-

mento tariíãrio proposto, em
hasc.-* tão elevadas, par» as
passagens suburbanas, atingi-
na também as passagens para
u interior o os fra tea *io car-
gas. Au contrario do que peu-
sa o diz .. administrador da
Leopoldina, tal majoração ele-
varia o custo do vida, pois «le-
terminaria um acréscimo nos
prucos da.*-» mercadorias tran.-*-
portadas pela B. V. L. o re-
diluiria ainda mais u podei-
aquisitivo das classes traba-
Uiadoras, onde o t'ntur trans-
porto é bastante oneroso.

ESQUECEU-SE DA
CENTRAL

Alegou o cel. Naldir Larhn*
jeira, om sua entrevista cole-
tiva, que:

De Barão de Mauá até
Caxias são 20 quilômetros e,
segundo estou Informado, em
outras Estradas do Brasil so
paga 5 cruzeiros por 7 quilo-
metros de transporte.

Esqueceu-se o nosso entre-
vistado, porém, que a Central
do Brasil, com percursos mui-
to mais longos o com sua rêdo
eletrificada, cobra atualmente
2 cruzeiros em suas linhas
mais compridas (D. Pedro a
Tairetã o D. Pedro a Bclford
Iío:co).
ESTAVA DESAPARELHADA

Nessa prestação de contas,
aos jornalistas e ã. opinião pú-
blica, por todos os títulos lou-
vivei, o cel. Naldir Laranjel-
ki fèz um ligeiro balanço do
estado calamitoso da Leopol-
dina.

A Estrada, disso êle, uos
foi deixada eom mais de 70 por
cento de suas linhas sem- las-
tro (temos cerca de í! mil qui-
lômetros do linhas, portanto
mais do 2 mil quilômetros sem
lastro, até uni uno atrás), com
trilhos fracos em máisi de ¦ 50
por cento de sua extensão, com
apenas 1.400 dòrmentés nor
quilômetro, quando ,i> seu ml-
mero deveria ser .le 1. SOO' pur
quilômetro. 1:1 acrescente-se
que o material rocUinto (loeu-
motivas e carros) tem, em
média, de 30 a '10 anos de uso,
sondo que algumas locomotivas
possuem mais do S0 anos de
existência. O pessoal tem fei-
tu verdadeiros milagres na re-
cuperação do maquinas, do
carros e da via permanente.

REAPARELHAMENTO
Mais adiante, salientou o

Administrador da Ferrovia
quo algumas providências
têm sido adotadas, visando o
reaparelhamento da Leopoldi-
na.

— Jú adquirimos para a
Estrada, neste período, 18
locomotivas dissel elétricas,
no valor de 180 milhões du
cruzeiros; 50 carros do aço
para passageiros, n0 valor de
200 milhões, aproximadamen-
te; 6 guindastes de socorro,
no valor aproximado de 40
milhões; fizemos o mura-
mento de todo o trecho de
Barão de Mauá até Caxias e
construção de passagens aé-
reas para pedestres, empre-
gando nesse trabalho 60 mi-
lhões. A compra de dormen-
tes e trilhos atinge quantias
vultosas, pois um milhão de
dormcr.tes custa', aproxima-
damente cem milhões de cru-
zeiros. E cite-se o émprésti-
m0 de 7(50 milhões, em rea-
lização no B.N.D.E.

O BNDE «COZINHA»
O EMPRÉSTIMO

Esse empréstimo, pleitea-
do junto ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Econò
mico, contudo, até agora não
saiu. O Banco, como se sabe.
está entregue à direção de

QUEM NÃO DEVE
NÃO TEME

ti .LMAUItY nüo teme uuiiipe.
tidores porque vende realmente
mais barato: Camisa Esponja lisa
o listrada olímpica a CrS 120,00.
Camisa branca Nova América Cri
280,00 Camisa 1'ele de Ovo 'CrS
180,00. Camisa de Tricollnc lis-
trada CrS 150,00. Camisa A.VXA
BNCOL 180,00. Uuu «In Alfândega.
518 — .» andar. Itua Vinte de
Abril. 7. Rua José Jínurlrlo, 288-
A, na Penha e Av. Nilo Teçunha,

3.6, Caxlaa, Citado tio Bio.

unia wiafias entreguista,
chefiada pelos srs. Lucas Lo-
pos e Roberto Campo.-,. Pelo
vuho da oporação-setecen-
tos «; sessenta milhões do
cruzeirns - - nfio é difícil con-
eluir que èsso dinheiro daria
para ;t Estrada fazer as in-
versões necessárias à moder-
nização do .seu parque ferro-
viário, sem necsssidade do
tão escorchante aumento «lo
tarifas. .Mesmo porque a re-
coita prevista com a pleitea-
da majoração tarifária — 10
milhões mensais — seria ri-
dicularmente insuficiente pa-
ra permitir a aquisição do
material de que a EFL care-
ce. para melhor servir ao po-
vo e oferecer a rentabilidade
indispensável à sua sobrevi-
vencia c progresso.

A REDE FERROVIÁRIA
S/A

Todavia, como «e sabe Que
a criação da Rede Ferrovia-

ria Nacional S.A. está sendo
inspirada por poderosos trus-
tes estrangeiros, é compreen-
slvel o molivo pelo qual o
BNDE cozinha, no «chove-
nãomolhaj, o pedido de em-
prestimo formulado pela Leo-
poldina. É que o regime defi-
citário nas empresas ferrovi-
árias estatais, é um argumen-
to nas mãos dos entieguistas
e mesmo dos que defendem
honestamente a criação da
Rede, a favor da entrega, a
capitais estrangeiros, do va-

liosrj patrimônio qui» repre-
sentam autarquias como n
Leopoldina.

Na obtenção, o quanto an-
tus do empréstimo junto ao
Banco e não no escandaloso
aumento de tarifas, contudo,
é que reside a solução para
as dificuldades que a Leopol-
dina atravessa.

Sorteio Dos
Marítimos

Pedem-nos publicar:"Participamos a todos que
adquiriram bilhetes dc sor-
telo da Televisão, dos ma-
rltlmos que a extração foi
foi no dia 16 dc Maio dc
1957, pela Loteria do Es-
tado do Rio de Janeiro, sen-
do o seguinte o resultado:

1' Prêmio  0512
2' ..,...,. liiH
3' 

"' 
 216S

4» í n i í
5' " 

0552'

PÔS TERMO A VIDA AO VER
0 NAMORO ROMPIDO
Gesto tresioiicado de uma jovem de (6 anos —
Faleceu ao receber os primeiros socorros —
Num bilhete, explica seu isto e pede perdão

INGERINDO forte dos.- do
¦ íornicida adicionada à
água. Odeie Gomes de Mo-
rais. de 16 anos, solteira, ro-
sidente na rua Marquês de
Sapucai. n" 310, tentou o sul*
cidio. O fato ocorreu tio lotai
onde trabalha, à rua Buenos
Aires, 343.

FALECEU
Levada para o Hospital

Souza Aguiar, Odete Gomes
veio a falecer quando ali re-
cebia os primeiros socorros
médicos. De nada valeram os
esforços para salvar a vida
da jovem tresloucada.

O fato foi noticiado às au
toridades do 10»' Dis.rito Po-
licial que provklencinríini <i
remoção do corpo da iridito
sa jovem parn o Instituto Mé*
dico Legal.

-MOTIVO
Num bilhete deixado. Ode

te explica seu gesto. Há pou
cos dias rompera seu namoro
com um jovem qiin amava.
Vendo que o romance estava
definitivamente terminado
não hesitou em levar à prá-
tica o geslo extremo. Ain;:.i
em seu bilhete, pede que a
perdoem e que não culpem
ninguém.

Curada a Menina BrasiSe
Que Sofria de Câncer nos 0

ira
lhos

LONDRES. 25 (FP'  Es-
tã curada a menina brasilei-
ru, .. Isabella Rocha, de
Ires anos u meio de ida-
de, que sofria de câncer nos
olhos. A menina díjixarA es-
ta capital, por via aérea, em
companhia do seu pai, de re-
gresso ao Brasil, .ia terça-
feira próxima.

O doutor Hyla Stallard, en-

carregado do tratamento da
brasileirinha, está muito sa-
tisfeito cornos resultados da
operação. Foi completamente
eliminado o câncer que des-
truira inteiramente o olho dl-
reito e prejudicara u olho es-
querdo. Mas a criança deverá
ser mantida continuamente
em observação.

Tendo sido danificadas as

Atirada à Distância Pelo Auto
Em Botafogo, a triste ocorrência — Faleceu a
vítima ao ser socorrida — Preso o motorista

-Botafogo foi palco, ontem,
do uma triste ocorrência, ondo
uma jovem de 2" anos perdeu
ii vida. A vítima foi a domei*-
tlca .Dura Françisca de Melo,
brasileira, branca' residente il
rua Joilo Sevei-lano, n." 1.04 .
Quando tentava a travessia
da Avenida Venceslau Braz,
foi colhida, por uni auto sendo
atirada ã distancia..

.._ , FAÍ.ECBU
'; Levada para o Hospital Mi-
guèl Couto, Dora velo a fale-

primei-
línvla

escoi-iiiqôcs
não supor-

cor i|nando recebia os
ros socorros médicos,
sofrido, fratura e
por todo o corpo
taro a dor.

X-RLSAO
Ao guarda-civil dc numero

t '112, coube efetuar a prisãoda sra. Maria Cecília da Ro-
cita, proprietária do auto atro-
pelátlor, quo tem chapa D, v,
2-6-7. Foi levada para o car-
íôrio do 3." Distrito Policial,
onde foi autuada em fia-
grante.

membranas do ôll.o esquer-
do, a pequena iVibcüa sò-
mente pode ver parcialmente
com esse olho. O único quelhe resta. A menina, entre-
tanto, vê muito melhor do
que Robson Freitas o meni-
no carioca igualmente ope-
rado pelo doutor Stallard no
fim do ano passado

Chegando a Londres no co-
mêço de abril, com a viagem
e as despesas cie tratamento
pagas por um jornal de Belo
Horizonte, a menina foi sub-
metida durante dois meses
ao tratamento diái-o por meio
dos raios-X. que peimitirani
a redução do tumor sendo
operada no dia i" do çor-
rente. A operação Unha a fi-
nalidade de colocai ,io inte-
rior do c".llio um diteo de ro-
balto tratado pelo rádio, cine
deveria eliminar completa
monte o tumor.

Isabella deixará o Moór-
field Hospital, centro oftal-
mológico desta dipiial na
sexta-feira a fim :1c passar
o «weekend> com o àeu pai,
quo reside na Embaixada do
Brasil. Na terça-feira ambos
tomarão um avião da Panair
de regresso ao seu pais.

¦jfc- Romance policial

ir O «caso» Leopoldina

jc COFAP e os preços

Edgard Braga, demissionário incruado da Agna 6 Esgotos
S. A., mité lançando o seu último romance policial: "Os inisté-
rios dos parafusos da vcnlosa dc facarepaguá". Dividida
séries, a obra consta de mil c uma anedotas que o autor
largando cada noite. Terá muito que: contar. E irá ficando.

cm
irá

Diz o coronel Naldir La-
ranjeira Batista que a Leo-
poldina era uma vasU sucata
quando reverteu á União.
Era mesmo. Sem que isso
possa retirar da administra-
çâo toda a responsabilidade
pelo último desastre (um mor-
to e 55 feridos) e pelas velhas
e novas deficiências do ser-
viço naquela empresa, res-
saltemos o fato. Depois de
ter dado aos ingleses vulto-
sós lucro,' lurante várias dó-
cadas, aqi. á sucata é mais
um ârgumtntò vivo em res-
posta à campanha que a
Standard o outros trustes es-

trangeiros ílnahciàti. neste
momento contra ,-, «estatis-
mo;-.

Segundo anuncia o coronel
Mindelo, a COFAP adquirirá
feijão, arroz e charque, paraentregar ao consumo por tô-

da a primeira quinzena 'le
julho. Se é, como até agora,
apenas para o eleito "spé-
taculai" das vendas em pos-tos e caminhões, q.tc sigtiifi-
cará a operação? Concorrên-
cia parcial ao comercie- -i >'a-
rèjo, sem molestai o espe-
culador atacadista. Sobretii-
do quando os preços tabela
dos admitem absurdos como
o do arroz a 28 cruzeiros. A
COFAP tem que aluar con
tra a carestia. Sem o que.
não adianta.

Em comemoração ao cinquenfe/iârio «lo maesfro José Siqueira,
a Comissão Artística e Cultural do Teatro Municipal realizará
esta tarde, às 16 horas, um concerto sinfônico. Terão os círculos
intelectuais c os fás da música erudita mais um motwo para [cs-
icjar ésse brilhante regente, que se impõe, na sua conhecida mo-
desfia, pela seriedade c dignidade de sua atuação.

PEDRO VELHO


